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^ A s Ires crises 
O Brasil ri i trou no periodo agudo 

das tres crises, economica, flnancei' 
ra o política, lão violentamente 
que alia» têm atting.do a todas as 
clatiaea sociae». 

lteina completa desordem cm nos 
so organismo social e ecouomico, ao 
ponto ile se externarem as mais 
disparatadas opiniões para conjurur 
a crise que a tudo avassala e de 
prime, cada vez com maior intensi 
dado. 

Apreoiaremos por partes o dos 
calabro em que nos lançou o go< 
verno, ou melhor, o desgoverno das 
actuacs classes dirigentes, no ter 
reno cconomico, ünanciiro e polí-
tico. 

A cri^o economica e financeira 
iligamol-o desde logo—é devida á 
má direcção dada na applicação 
dos elementos de trabalho de que 
dispomos cabendo grande parte da 
responsabilidade aos governos da 
União e dos Estados, que têm des 
viado nossas classes activas para 
occupações dispensáveis e inúteis, 
além de dispendiosas. 

O grande augmento do funecio 
niilismo, a creução de grandes cor-
pos pcliciuen e o emprehondimento 
de construcções de toda ordem t&m 
concorrido para attrabir o pessoal 
laborioso, que se teria empregado 
em occupações rcjiroductivas, em 
vez do fó concorrer para o augmen 
to da despesa sem proveito. 

A estes desmandos dn governo 
vieram os exploradores políticos dar 
franco apoio para sugarem a Nação. 

Para obter se qualquer cousa do 
governo.é necessário passar por in 
termedio dos advogados administra 
tivos, ou influencias políticas. 

Em compensação, os governos da 
União o dos Estados fazem absolu-
tamente o que querem, certos de 
que as camaras legislativas tudo 
approvam sem a menor opposição. 

Os orçamentos ficam sendo lettra 
morta, porque os governos gastam 
o que querem o no que lhes apraz 

Não 6 possível conceberão tão 
grande immoralidade em governos o 
camaras, legirlativas como a que 
actualmente se passa no Brasil 

Estão a tal ponto desacreditados 
esses dous ramos do poder publico, 
que a ninguém inspiram confiança, 
pois só obedecem aos interesses da 
infrene politicagem que tudo absor-
vo e corrompe. 

Imagine-se o numeroso pessoal 
empregado em explorar toda a sor-
te de mammatas que lho ofTerecem 
as classes dirigentes de=te regimen 
e conaidere-so o quanto seria lu-
crativo para o paiz, se estivesse en-
tregue a occupações reproduetivas. 

Aos desmandos dos governos 
vieram ajuntar-se os doe particula-
res, que, sem atteuderem a seus 
proprios interesses, gai taram per-
dulariamente havercB adquiridoB 
com facilidade nas jogatinas da 

olsa o noutras propinas. 

.!«•«* f d ' r i d a á 
falta da prodncçáo |« r» «al imenta 
r d e u»aaaa populaçAee. Tciuoa 

imuortar irraudo o importar grande quantidade de 
crrea<- a outro* artigo d r conaumo 
que poderlaM i» priMlnalr aa u lo 
Gontuias o* deivl de occupavlo 
do parto doa braallclroa, qm «o em-
pregam eui miatérr* ímpfoduetiro» 
e diM|H>naaveia 

A ioi|Kirtaçin dn cereaea, além do 
prrjiidioar o equilibrar du unaaas 
permut ia externaa, canFaudo a bai-
xa do cambio, encare *e u cuato da 
vida para lodaa aa elaaaea aociana, 
que u«am d Cooaomaiu artigoa im-
portado». 

A baUa do cambio per turba o 
desenvolvimento do paiz a dcseqni 
l lbfa todo o nosso «j^lema 
celro. 

O augmento doa progna, rm pa 
pcl circulante, de todo* oa artigo* 
de u*o e conaumo, a»>aim como de 
todo* o* pagamentos rm ouro q u i 
teíBO» d« lazer no exterior attinge 
aetaalmenle a nin* r t fm t i o eleva-
da, qtte nfto i p! Rnírel aatiafazerem 
se oa CutopremUiton grraia , tanto 
d' a particulares eoEio do* governo* 

O \alor de nossa expor ta f lo 
reduxiu-<e por e lMto da baixa doa 
preço* do café 

Em "utr s paiz s contraliem se 
empréstimo* exterm h para com o 
aeu pr> dueto pi g ir cr o excesso da 
impoitação ; o brasil, porém, não 
tem credito no oxte-ior e, |ior i«*o, 
necessita procurar em sua própria 
economia aatiffacefio ás -na* neces-
sidade*. 

Para chegar a ei "e r *u tudo pre-
cisamo* de uma mndai ç.i crnipleta 
i.o.i hábitos e cobtuni' - E ' nrcea-
«ario que cru-e u ji-d ti.-ag< ui o o 
emjrt-ego inútil d r mdbarea de pes-
soa* m funcaioni liaüjo « applica. 
ções ir.iprodtictlvan. 

Organisem a* cnniaras legislati-
vas os orçamentos e obriguem oa 
governo* a executai os, sem exce> 
derem as verbas votailas. Beduzam, 
o governo eoapartieularea, sua* des 
peaaH uo estrictamente necessário. 

Para chegar a esse resultado, seria 
necessário, como dissemos, que, cm 
primeiro legar se acabasse com a 
politicagem exploradora do paiz, o 
BO fizesse a reversão das classes ci-
vis que formam o funccionulismo 
inútil ao traballio reproduetivo. 

Assim augmentariamos as nossas 
forças produetivas e economisaria 
mos o que hoje dispendemos para 
alimentar aquella classe inútil. 

O regimen republicano creou as 
(lifticuldades actuues com o avuto-
rna de gastar sem mcthodo e de 

rear despesas improduetivas e des-
necessárias com u sua politicagem o 
funccionalismo. 

A situação financeira tem so ag-
gravado tanto, que os proprios 
jornaes republicanos estão aconse-
lhando a suspensão de pagamento 

s juros da dívida publica, em vez 
dc reconiiuendarem economias e 
critério nas despesas publicas. 

As rendas da Uniüo lêm diminui 
do e decresccrão ainda mais com a 
reuucção na importação doa artigos 

dustriaes o de uso, que são os 
que pagam maior souima de im-
postos. 

Ao passo que a União vê reduzir-
se lhe a receita, vê crescer as ne 
cessidados, pela baixa do cambio. 

Chegaremos em pouco tempo a 
ver o tliesouro completamente ex 
hausto de recursos, sem poder fazer 
face ao seu proprio funccionalúmo, 
que então verá o quanto andamos 
errados em desviar de empregos 
reproduetivos as nossas classes acti-
vas. 

Não se pôde at tr ibuir ás classes 
laboriosas do Brasil o descalabro a 
quo chegamos. E ' bastante lembrar 
que temos progredido em todos os 
ramos de nossa actividade. Assim é 
quo vemos o augmento de nossa 
producção agrícola e industrial. 

Não é, portanto, devido á falta de 
progressivo dcBonvolvimento de nos 
sas fontes produetoras que o paiz se 
acha cm crise. Devemos at t r ibuir 
exclusivamente ao esbanjamento de 
nossas classes dirigenteB e á má 
orientação du politicagem exercida 

ntro nós os males que nos oppri 
mem o quo levarão o paiz á ban-
carrota, segundo u previsão dos 
proprios jornaes republicunos. 

A crise financeira que avassalou 
Brasil nestes uliimos annoB ae-

centúa so extraordinariamente aqui, 
na draça do Bio de Janeiro. O com-
mercio, a industria, os particulares, 
empregados públicos o operários — 
todos se queixum do encarecimen-
to da vida o do exgottamento dos 
recursos de que dispõem. 

Todas es (as classes estão sob o 
regimen do papel; a baixa do cam-
bio encaroce os artigos importados 
de uso e consumo, e o papel de-

W, on o 
abio da 

O I Mtt ma cambio de 
mil ríia ema, ci»at« ao • 
6 ,1|« IWiXJ papel . po« orttra. 
mil rei* pa|>al oào vale uWU i f » 
VOUrél*. E fácil ver a* a d idorrofa 
do cuato da Tida, aobretudo para 
aa «laaaa* que vivem de aalarioa ou 
ordenado» l u a 

To.Io» M achuoi oa maior peun-
r i a e o excottaMento das *«oauaiiaa 
i c mplnto. 8ó »|utia *<te »»»!• 

R A B I S C O S 

fn< tenbwn a o a r o a r o n r t . l a d ^ f V f 
je poa ato 1 

a 
a M 

»agon M|MVUI que me poa 
*alvo na plataf(>raia da eataçèo. 

Dona, exeellentea «otupanheiroa 
dn f l a g r a tive eu. oa manhã fria 
A» partida do expreeao Ent re ellea, 
o Attaiten de ponto em branco, 
qoe, em taaan» de trea lioraa, ati-
rou áa guelaa ei Mo rogiiaa^ e «o 
traa taota* «bicara* d c aa'. 

I>rarmbarqnei e calii noe brafoa 
Aa Tbeopbilo, qnn i n Rarboaa de 

I Afim de e o a v e n a r aoui uma t in 
lher. aua palrtala, que d ali! ao ap 
proxlmara. Martin» daaaati aU aoa 
M m 

Entretido, a a eonraraa«*o, drbal-
de aeae eompaaWro» o chamaram 
ako podaailo evitar que al|(uo* va-

iado o apa 
O infnlia Beou 

|Aee qne vinham da aeu I 

— á | | unr|iuiiu, %m 
meio p6de avaliar a mlaerta | aempre, magro," palli bi e aiaudo. 
da população do Bio. Aqnf, " • f o e [ AprcaatiloO-nii. ao» rolloga* do Bio *r consideram provMo» d»« rcenr»oe 
para viverem foigaiUmeirM da* ren-
da*, acham ae n% miséria, |*ií1o«, 
depois do augmento do »ua* deapí-
i>»«, tiveram de gaatar do capital e 
aeabaram a**lm por denpondir auaa 

finan- -coliomiaa. 
Os nofociantea o Indnstriae* tam-• o 

bem catío r ta Incta para ocompr i 
mento de aua* rr*pns*abilldade*, 

«, do (ra mloatot depota, era tomo 
*e fouetoot «amara.Ia» de longa 
data. 

Trocada* aa primrtraa ímpreaaoee, 
conh!i«uimo-no» em grttpo a pro-
metterno*, jk> aom do />uo <!•* puta-
guai, qoe nào no* a, parariamo» nem-
um ló instante durante a feata, 
•alvo no* caaoa eicepclonaliamoe 
que o leitor por certo já t«ré adi-

A diminuição da* renda», a reda | vinhado . . . í : * imprensa paoliala 
cçfco do» losros e o excc**o d*« e flumlnenae. qne atli parecia 
deapesau têm aido t iogrand- », que | p r„aen 'ar mai» d r vinte jorm 
tini attingido ao oapital, o muitas ( Í P i | o u a prnmemia nam botequim á 
eaaaa antiga* e respeitaveia têm *u* I esquina, ondo o Amaden experi . 
pendido pagamento*; outra* moita* mrntou oma fatia de ijnrijn de Mi 
n to jioderío sopportar a crise por ' u „ e u m pn,, de dona vinténs 
muito teiipo, pot* avalia «r em ein- E' qoe o*eo eatomago dava horas. 
Coenta mil contoa a importanria do I g „ m e u também 1 E o nosso I Ua-
capital em qne se acham atrazade* , biroo» todos no pão e no qneijo,tanto 
na praça do IUo. i mai* qne forno* previndoada hora do 

O credito de qne semprr goaou o ; a | m o ç o . meio-dia. <Hanto Deus ! Duaa 
eommrrcio do Bio ilesappareceu , ) l n r u ainda para o brodio.e en que 
completamente, deante da suspensão 
do pagamentoa do caBa* ou t ro ra 
rica* e respeitáveis. 

A queixa ó geral de que os re-
curso! são iusnfflcicntcs para as ne-
cessidades. 

E ' bastante afsignalar o quanto 
g*nh*m os empregados pnWicos, o» 
offieiaes e soldados do exereito e 
armada, o* operário* e empregado* 
das easns commerciaes, para verifi-
car *e a impossibilidade em que se 
asliam de poder viver. Os ordena-
dos não bastam pura alimentar 
parcamente suaa famílias c faltam 

nem comi bolinhos em Mogyl» ex-
clamou o Campos Porto, eontriata-
do. Consolou se logo. E fomos sor-
rer a cidade 

O Mario Keys, qne pretende es-
crever uma geographia do Estado, 
logo que Ih o permittam o» muito* 
aflazeresdo inspestor de quarteir&(u 
tomou apontamento na carteira :, 

• Cidade plana r grande ; ma» 
oomprida» e bem delineadas BdteJ 
construcçõe* , prédio* magniüsoiifl 

Visitamos a rgreja e, depois, o 
grupo eaeolar, sob a intelligente dl. 
recção do sr. Ore st es Guimar&es. 

prrnaa a parta do oorpo completa-
mente eemagedaa 

Hendo Iraueportedo para o poeto 
policial do lira*, em vista do aua 
grave ratado, foi, qnaai moribundo, 
aonduaido á Manta t:aea de Mier 
rleordia 

Tomou oonbeoimento do fasto o 
dr. Anua Ilibeiro. Ü<> anb-dalegado 
do Ura/ 

—-â's II horas da maolil o por 
togues Ignaaio P in to da Hliva em-
prrgadu da Companhia Viaçào, n» 
roa Olvserto. foi apanhado pela lo-
comotiva du bond ajvaporfque tran» 
porta laatroe para o renervatorio 
do Catiibucjr. ficando com o tborax 
horrivelmente esmagado. 

Embora lbe prestassem promptos 
soccorros, o infali i aacsnmbín mo-
mentos depois. 

O seu eviaver foi examinado no 
posto policial da rua Ilario do 
Iguape pelo dr. Areber de Caáti-
Ihos, medico leglsta, sendo dslii 
transportado para o cemitério do 
Araçá. 

O inspector da<|uelle qoarteir to 
Ltriz Mozatti e o dr. Fansto Ferraz. 
0" delegado, compareceram ao local 
tendo « t e tomado conhecimento 
do facto. 

f i n a ! * » d u C t m a r u 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor d e p u r a t i v o bras i le i ro 

absolutamente para aluguel de casas o Amadeu, abi, exclamou deante de 
e vestuário*. 

Bio, maio de 08. 
VBI.HO OOMMBBCIANTR 

(Continua) 

P a r a rhoumat iamos 
ES8ENCIA PASSOS 

Dou-se hontem o passamento da 
oxma. sra. d. Adelia Miranda Duval, 
esposa do sr. Paulo Duval. 

A finada era ülha do dr. Jorge 
Miranda e sobrinha do sr. general 
Francisco Glycerio. 

Também falleceu hontem, nesta 
capital, o sr. Serafim Pereira da um ditficil problema 

um quadro do mnsen zoologico: • Olé I 
cá temo* o jogo dos bichos !> E 
instinetivamente metteu dous dedos 
no bolso do collete 

Do grapo escolar fomos ao mer-
cado, que, apesar da hora tardia, ti-
nha grande movimento - umas rapa-
duras de quatro vinténs seduziram 
alguns companheiros. 

Onzo e t res quartos. Corremos 
para o hotel, sob um a il abrazador. 
Almoçámos e ouvimos discurso* em 
penca. Felizmente, não tínhamos 
ainda conieÇltdíS a fazer a digestão. 

Entro parentbesi»: o Campos Por 
to talvez até agora teuto resolver 

um aloirado 

m * 
Moléstia* dr senlnirn». partos r 

operações 
O dr. Evaristo 

da Veiga 
é encontrado em aua residên-
cia, á rua Chrispiniano, 34, de 
8 áa 9 horas da manhã, e da 11 
ás 4 hora*, onde dá consulta» 
e faz tratamento*. 

J j 

P a r a esorophulas 
F.KKtWr-I i E8SENCIA PASSOS 

Regressou a Tauba té o dr. Podro 
Coata, distineto advogado alll resi-
dente e que esteve nesta oapital 
serviço de sua profissão. 

Silva. 
Nossas condolências 

enlutadas. 

peru, que nos desafiava oa dentes, 
famílias desappareeeu repentinamente da me-

(sa, sem que lhe vÍBsemos depois 

13 de Maio 
O dr. Antonio Bento, antigo che. 

fe abolicionista, recebeu de Bio Cia 
ro, anfe-hontem, o seguinte tele 
grainma: 

«Saudámos vos pelo décimo anni 
veraario da extineção do elemento 
servil e da confratem.eação brasi 
leira.—A commias&o: Guilherme S. 
Campou - ErtrezaritAi R. de Almeida— 
Paulo T. Sallcn—Juflo O. ' unha— 

P a r a esorophulas 
ESSENCIA PASSOS 

uma única fatia. Por pouco que, ~T~~™ ' , 
nton ' •Jf*um<> • Negreiros. • 

Publicaremos amanhã: 
Porto Feliz (ramal térreo) 

João Vieira do Almeida. 
Dc Longe (soneto)— Leonor 

nha. 
O visconde de Tauray e. a nua obra 

(XIV da série) - Alfredo do Paiva. 

Dr. 

Ara-

11E T B A T 0 
deS. S. Ma M. Imperiaes 
Vonde-so no esor ip tor io des t a 

folha, p r eço 600 róis 

0 CRIME DE ARARAQUABA, 
por Fubriclo Pierrot e Bani ire 
Manso. A* venda no escriptorio 
desta folha e rm todas as livra-
rias. Cada exemplar, 6$. 

Bois de Boulogne 
Bealisaram-se domingo, na chá-

cara Bois de Boulogne, antiga Flo-
resta, na Ponte Grande, ás annun-
ciadas festas promovidas pela Al-
liança Franceza. 

Innumeras famílias alli estiveram, 
quer durante o dia, quer durante a 
noite. 

Os festejos constaram de corridas 
a pé, em saccos e em bicyclotas, 
representações, passeatas, etc. 

A exposição da sala chilena, or-
ganisada por mr. Felix Fried, foi 
muito concorrida. 

Varias sociedades francezns, in 
clnsive a Âlliança FVameza e Ancietis 
Militairs, estiveram alli represen-
tadas. 

Tocou durante os festejos a ban-
da musical do Corpo de Bombeiros. 

Hábeis retratistas tiraram divor-
SAB photographias do local, assim co-
mo de grupos. 

A' noite, lindíssima illuminação e 
corridas no Velódromo, deram tim 
aos magníficos festejos de ante-
hontom. 

! seriamente intrigado, não perguntou 
! por elle ao sr. dr. Passos. 
I Veiu a noite e com ella o jantar. 
I Terminado este, metteu-se na ea-
| beça do Amadeu, ao saber que vol-
taríamos ás 10 hora* da noite, que 
devia munir-se de uma garrafa de 
cognae. O proprietário do hotel, po 
rém, foi inabalavel. Esse forneci-
mento não entrava no programma. 
Mas o Amsden insistia, insistia... e 
até d hora da partida do trem, n&o 
falou om outra cousa. 

Quando este se poz em movimen-
to, o Amadeu, de uma das janellas, 
não pondo conter sua indignação. 
Cerrou cs punhos e apestrophou o 
hotel: 

—O meu consolo é que voeês h&o 
de abrir fallencia ! 

Hó assim deixaria de falar hoje 
dos frontões e boliches, o que não 
obsta a que accuse o recebimento 
de muita* cartas que, sobre o as-
surapto, me têm chegado ás m&os. 
Escusado será dizer quo todas ellas 
me animam a proseguir na campa-
nha que em bôa hora encetei con-
tra a praga da jogatina falsamente 
rotulada. 

Aos poucos irei dando publicida-
de a ellas, agradecendo desde já 
aos seus auetores as referencias qne 
me dispensaram. 

Begistro também, nesta columna, 
o nome do Diário de Campinas, que 
em editorial de ante hontem ataca 
energicamente os frontões o boli-
ches, que também vão infestando 
aquella cidade. 

E até amanhã. 
FAIIRIOIO P IEBBOT 

Desastres 
Duas occorrencias lamentaveis se 

deram hontem nesta capital. 
O hespanholJManocl Martins Sin-

dar acliava-se ás 7 horas da manhã 
na plataforma do deposito dos srs. 
Schmidt & Trost, á rua Domingos 
de Paiva, ns. 42 e 44. 

ELIXIR 
C u r a boubas i 

M. MOBATO 
> f e r idas 

Ante hontem, ao meio-dia, na rua 
Amaral (iurgel, uma erianço, filha 
de familia alli residente, foi ferida 
no rosto, em consequenuia da quéda 
quo lhe den um cyclista, que por 
alli passava. 

O Banoo Evolucionlsta vai apre 
sentar nova proposta ao governo 
para rescieáo do seu contrasto de 
iundação de burgos agrícolas neste 
Estado. 

E ' o que diz o Jornal do Com 
mercio. 

0 8 JAGUNÇOS Romance re-
ferente A guerra de Canudos, ven-
de-se no escriptorio desta folha e 
em todas as livraria*. — Preço, 
7«000 ; pelo Correio, 7S-VM). 

Foi hontem entregue ao sr. inten 
dente de Policia e Hygiene um 
abaixo assignado dos moradores da 
Avenida Paulista, rua Paraíso, bair-
ro do Guanabara e adjacência, pe-
dindo a s. s. a inauguração do tra-
fego dos bonds da Viação Paulista, 
da Avenida ao extremo da linha 
concluída, que vai até á rua Ver-
gueiro. 

Estando esse t resho conoluido ha 
bastantes diaB, urge que o sr in-
tendente ordene a inauguração do 
mesmo, a qual só depende de s s. 

Trata Be de um melhoramento de 
que devem gosar, quanto antes, os 
referidos moradores. 

Belatorio. 
Está publicado, em volume de 141! 

paginas, o rclatorio apresentado ao 
Br. vice-presidente do Ebtado pelo 
dr. Mello Peixoto, secretario inte-
r n o do interior. 
• Vamos lflr o exemplar qne nos 

,ndaram o agradecemos a ofTerta. t 

D ore avante trarei oe leitora» da 
Chnmua aa par de todo qoe ao» 
apartamentue da (.'amara aeuuteeer, 
e asoateoeadn.ma chagar aoa ouvi 
doa. Náo lauto pelo prurido repor-
t i ro de excaalnsar aa minçalkaa da 
< 'amara, somo nelo terror tradici < 
nai qoe voto, desde pequeno, ao* 
faro» 

Bata medida da tko grande mo-
mento, devem-na os leitora* aos re-
pórter* do Cmrrri» A s l u l m o , que 
duram de freqüentar diariamente o 

I rruaaul» legislativo e o» qoae» náo 
quero que mn levem aa Ismpaa • or 
qne t notório qnr, onde entra «> 
ke|K>rter do Carrm, Usam todos o» 
presentes furados... quando nao 
aconteceo contrario Os leit rea 
façam o obséquio de tomar o furo 
no sentido da gíria joraaliati»»,. 

Tal á a ancia furatoria do» re|ior-
ter» do Correia, em geral, e do ar. 
Mario Iteia em partirular, que eu 
ou»o propõr ao* sollega*' da ira-
prensa seja o graeioao joven elo-
vado, por merecimento, a categoria 
de sovela. 

E para não rstréar com om furo 
paaaivo na minha aecç&o, vou reve-
lar aoa leitores, minuto por minu-
to, o qu* fez hontem a C/amara 

A sessão abriu-se ao meio dia, 
sendo a acta executada pelo ar Es-
tavam Marsolino, precisamente om 
minuto e meio. 

Dabi começaram de votar oa pro 
jectos, e a Camara oa approvou em 
1 minuto, 4ft segundos e 12 tercei-
ros e meio, na seguinte ordem: 

Em 1» discussão, o projeoto n. 
IA, creando mais tima escola para 
o* aexo maaculino, na villa de Pi-
rajií; 

Em 1», o de n. 17, elevando i 
categoria de município o districto 
de paz de Guararema, 

Em l.a , o de n. 18, anetorisando 
abertura de credito á secretaria da 
Agricnltora. 

Em 1 », o de n. 19, approvando 
o decreto o. 639, de 28 de março 
de 1898, sobre a liquidação do exer-
cício de 1897, na parte referente í 
secr. taria da agricultora. 

Em 2.», o de D. 13, c e a n d o oma 
escola para o sexo masculino no I 
bairro do rieohor Bom .Tesns da j 
Bocaina, município de Silveiras; 

Em 2», o de n. 14, convertendo | 
em mixta a escola do sexo femini- , 
no na estação do Rio Grande: 

Em 2.», o de n. 10, concedendo 
a d Nieolina Vaz de Asais a pen-
são de 50 S mensaes para continuar 
seus estudos de essulptura durante 
dous annos; 

Em disoussão nnioa, a resolução 
n. 8, da commisrão de justiça, dan 
ilo provimento ao recurso dos ci-
dadãos drs. Veiga Filho e Elias 
Fausto contra o acto da Camara 
Municipal da capital que concedeu 
terrenos municipaes. 

BAMIBO 

P a r a pernaa inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Com a polioia 
Mostraram-nos hontem um cartão 

com oa seguintes dizerea O. Aguiar 
•í C.\ representantes de casas euro-
péas. 

Commiasôes r consignações. Esc ri 
ptorio - R i o , rua de S Joeé, 7ti; São 
Paulo, rua de S. Bento, 12. 

Distribuiu profusamente em Rito 
Paulo eases cartões um moço apre 
seniavol, qne se intitule represen 
tante daquella firma, qoe, ao que 
parece, náo existe; pelo menos, aqui 
na casa i n d i o d a no cartão, não 
fumeiona semelhante escriptorio. 
Acoresee qne o mesmo indivíduo 
tem passado o conto a muitos nugo 
ciantes desta praça, e nesse sentido 
são innnmeras as re.lsmações 

Levando o facto ao eonhecimen-
to da policia, prevenimoa ao mesmo 
tempo o rommerelo de 8 Paulo, 
evitando, assim, que cresça o nu 
mero das vic limas do falso repre 
sentante. 

ELIXIR M. MORATO 
Cuar o rheumaat ismo. 

Júlio Pernetta. 
Acha s* nesta capital, onde veiu 

tratar dos olho» com o hábil medi 
co dr Franoo Meirelles, o primoro-
so auetor doa fíronzeâ. 

Seu nome é o melhor titulo de 
apresentação litteroria. 

P a r a rheumat i smos 
ESSENCIA PASSOS 

LEILÃO Pelo sr. Moreira Cam-
pos, serão hoje vendidos, na 
rua Conselheiro Furtado, n. 29, 

á* 11 e meia horas, escolhidos mo-
veis, piano meio armário, caixas de 
b ia no r, filetadas a ouro, talheres 
de crystofle, louças, porcellauas, 
crystaes, fogão economico, bateria 
de cozinha etc. 

ELIXIR M. MOBATO 
Cura a morphéa . 

"Pelo sertão" 
O brilhante collaborador do Jor-

nal do Commercio, qne mal se oeeul 
ta sob a inicial G, escreveu na ul-
tima chronica Sem rumo, a proposi 
to daquelle erro de contos: 

O sr. Affonso Arinos, conteur já 
vantajosamente conhecido em nos-
sos cirsulos litterarios, acaba de 
reunir em volume, sob o titulo 
Pelo sertão, editado pela casa Laem-
inort, uma série de novellas e pai-
zagens anteriormente insertas cm 
vários periodicos. 

«Um primeiro merecimento, e de 
grande re lcanc ia , salta logo aos 
olhos do leitor: o livro nana tem 
de francez, como infelizmente suc-
cede a nove décimos das obras lit 
terarias entre nós publicadas. No 
fundo, na fôrma, no gri to granima-
tieal, na construcção dos periódi-
cos, na côr local, no sabôr da phra-
sc, Pelo sertão é essencialmente, ex-
clusivamente, brasileiro. Dispondo 
de notabilissimo talento do obser 
vaçâo, para apanhar a nota tertan-ja 
na sua f ição mais original e pitto 
resca, em moio da paiz'tgem corres 
ponilento, qne sabe descrever com 
admiravel simplicidade de toques, 

autor nos apresenta alguns qna ' 
dros e nos conta algumas historias 
que não hesito em classificar como 
obras-primas no genero. Foi tam-
bém essa a impressão de algumas 
pessoas a quem dei o livro a ler. 

Centro Litterario Portuguez 
Fundou-se ante-hontem nesta ca-

pital, com aquella denominação, 
uma sociedade portugueza, da qual 
já fazem parte distinetos membros 
da numerosa oolonia aqui domici-
liada. 

Funcciona provisoriamente á rua 
General Oaorio, 21, e Bua installa-
ção está marcada para o próximo 
dia 20,—quando se commemTa 
quadricentenario da descoberta da 
índia. 

Uma commissão do Centro, com-
pos'a doB srs Sebastião de Castro 
Neves, João José Louronço do Po-
ço e Antonio Pereira da Silva Gri-
jó, convidou-nos huuteni, pessoal-
mente, para assistirmos á installaçâo 
da sociedade,—gentileza que muito 
noa penhora. 

Antecipamos nossos votos pela 
prosperidade do Centro. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphi l i s . 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

ReBidonoia, r u a dos G u a y a -
nazea, n. 120. 

Consul tor lo, r u a Dire i ta , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

KhTADO. -Abre com om artigo 
sobre hygiene - i l m s t m i m lUtmm 
ârerra ito puriUra-/Io <M» m/M* de 
«mMJ, 

Vem em aoguida o IHari" do i fw, 
em qne O. B trata, com aqurl le es-
pirito aeu peculiar, da foatv de 19 
de Maio. 

Depois, noticias mmueioaa* da 
ganira. Ot Mumcij/iot o varia» tran 
acripções 

Ignoro, e p o a s o a e importa a a - | l i p n I B n D f l l I l i n n P H O â 
ber. que de/eltoa e eanAae Ihepoe- A 1 II A V llL II A I M T H D N 0 A 
sam descobrir oe trilieoa alrioe, de 
f i rula em punho, sriMioe muito sá-
bio» ma* inexorável» para qnsm ti 
ver a aadacia de náo imitar o ee-
tylo f rareea e o modo d e pensar 
franco». 

O qne aRIrmo, por convleçlo 
própria, 4 qne o ar Affonso Arinos, 
a qnrm |>eaaualments náo ronheç 
eonqnietou brilhantemento a* 
espora* de eavelieiro na iitteratiira 
nacional, e qne o *en nome m 
ee d'ora em dnantr figurar no pri 
uieiro plano doa nouoa humoristas 
do ÊfrtuHÚmu. (O tertanitmo i boja 
a umoa lit teratura genuinamente 
brasileira, inronfuudivel eom outra 
qnalquer; na» capitas* prepondér» 
o ooamopolltiamo e imperam 
idda» de importação.; 

Desejaria transcrever integralmen 
t« uma da» aua* narrativas, afim de 
qne o leitor ratifica**e, motu-iroprio, 
o jalso qne acabei de emi tur . 

Ma* na auaeneia de espaço, con 
denaarei em inanfTiciente resumo o 
primoroso conto Intitnlado do Pe-
dro Barqueiro. 

P a r a pe rnaa Inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

NAÇio — Digo para naito é o li 
Io de sen editorial de hontem, que 
se entende som o Correio 

Dis o eollega qne ae dá om H. 
Paulo um farta venla loiramenta 
extraordinário e original, nuooa 
visto on reproduzido em qnalqoer 
ootro estado ila Bepoblisa 

«O governo ora direota, ora.iudi-
rectamente concorre para a m e n-
teuçfto de om jornal offlcial, in-
cumbido eapecialmeute, e por em-
preitada, da defesa dos acto» da 
administração!. 

• Esso jornal, preferido em todas 
as pnbllesçfies qoe partem das se-
cretarias e pelas quaea recebo de i 
vezes o preç i do custo real de ca-
da uma, conforme as tabellas ado-
ptadai na imprensa, limita-se a re-
gistrar mnitss vezes, em máu portu-
guez, os actos do govorno, calando, 
se tempre que uma aecusaçáo é le-
vantada contra o poder publico 
etc». 

E mais adeante : 
«Com este orgam de imprensa 

não discute por motivo fotil e ridí-
culo, com aquelle por motivo mo-
noa justificável a inda; com um, por. 
qne é nentro e não se deve envol-
ver em política, com outro, porqne 
é jaoobino, com este, porque é es-
trangeiro e mercenário e, finalmen-
te, com aquelle, porqne 6 monar. 
cldsta, e o* monarchiatas estão fóra 
da lei. 

E, per fim de contas, o orgam of-
flcial náo discute com pessoa algu-
ma, com orgam algum da imprensa 
paulista ou de outra parte do Bra-
sil». 

Insere mais um artigo sobre In-
strucçáo publica, de Hylvestre Minei-
ro, que, pelos medos, vai escrever 
uma serie de artigos sobre o mes-
mo assumpto e uma carta de Eu» 
gênio Leonel, o poeta dos Poente», 
em que se defende de insinuações 
do Correio, que o poeta julga depri 
mentes para o seu caracter. 

Em rodapé, S em Intima de Eg-
mond Weimar. 

• 

POPULAR - Abro eom as Carta« 
de Pariz, do seu correspondente na-
quella capital, Xavier de Carvalho. 

Em seguida, a secção Um pouco 
de tudo, em que o collega se occupa 
das epidemias na Índia e dos pyg-
meus do Orenooo. 

Insere mais as Cartas Pnrtuquezas "V*? 
nm noticiário excellente. 

FANFÜLLA - Sob a epígrapho 
Echi d ltalia, faz criteriosas consi-
derações a respeito doa recentes 
tumultos havidos nas diversas re-
giões da península 

Vêm, em seguida, uma corres-
pondência de Buenos Aires e outra 
do B o, em que, tratando o missi-
vista da sahida de alguns cruzado-
res da nossa marinha de gr.erra 
para acompauhar parto da esquadra 
norte-americana, que partiu ha dias 
do Bio, pergunta se o que enten-
dem no Cattete por neutralidade. 

O mesmo, aqui. 
Emqnanto o governo central dei-

xa que diversos navios americanos 
permaneçam na bahia do Guanaba-
ra por espaço de muitos dias, o dr. 
Costa Carvalho prohibe que nm 
grupo de jahditos hespanhóes per-
corram as ruas dando vivas á Hes-
panha 

Também... ha tantos governos nes-
ta Bepublica I 

* • 

TRIBUN.i — Occupa se também 
dos distúrbios havidos ha dias na 
Itália. 

St (juem .se uma carta da Argenti-
na, muitos telegrammas o noticias. 

* 
• a 

NOITE — Variada e interessante. 
Nas Actualidades, occupa se das ta-
rifas da Companhia Paulista. 

Traz a secção Soite a Noite, U m 

Centenário da índia 

Festividade religiosa 
Bealisou se ante hontem a festa . . . . - , -

celebrada pela Irmandade Panicu . J 1 0 ' 1 0 1 »"" o quatro columuas do te-
lor do Divino Espirito Santo, á rua ! 'egrammas. 
Monte de Ouro, nesta capital. MAMBBINO 

A1 tarde sahiu á rua pomposa o 
concorridissima prooissão do fleii, 
tocando em todo o percurso a ban-
da de musica do 1" batalhão O Clnli G.ymnastico Portuguez 

A' noite, ' houve animado lei- realisa em seus salões, no dia 19, ás 
lão dc prendas, cuja renda reverteu 9 horas da noite, uma sessão magna 
cm beneficio dos cofres daquella commcmoraliva do 1" centenário 
confraria religiosa. ' d a descoberiado caminho marítimo 

A mesma: Irmandade fará rezar no para a índia, 
dia 15 do mez proximo vindouro A' directoria daquella sociedade 
uma solemne missa em acção de agradoeemos os convites com que 
graças, na egreja da Consolação. distinguiu esta redacção 

FOLHETIM (18) 

Beijo Infame 
POB 

C A R O L I M I N V E R N I Z I O 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
SEGUNDA PABTE 

I V 
A bella cigarreira, porém, percebeu sua reti-

rada e, minutos depois, curvando-so ao ouvido 
do Oastão, disse-lhe cariciosamento: 

Todo este calor, este mundo, me faz mal aos 
nervos; retiro-me alguns instantes para o quarto; 
tu duntinnarás a presidir a festa; voltarei daqui 
a pouco. 

Gastão, que tinha a sabeça pesada de álcool, 
deu um beijo no pescoço de Mariela. 

—Vá, minha minha. 
Marieta apertou lhe a mão, com reconhecimen-

to, e pouco depois sahiu da Bala pela mesma 
porta nor que t inha desapparecido o conde. 

Ficou, porém, surprehendida, por não encon-
trai r> na ante-aala; ruas, atravessando alguns 
q i l a i : b Jgon a uma especie de jardim de in-
verno. onde algumas camelias llorecidas forma-
vam como nm pequeno bosque illuminado por 
lanternas áve neziana, e viu Hermann num assen-
to de madeira, art ist icamente entalhado. 

Tinha os cotovellos encostados sobre os joe-

lhos, o rosto ás mãos o a respiração lhe Bahia 
a custo do peito arquejante. 

Marieta ficou immovel, olhando o. 
Porque suspirava ? Talvez o seu pensamento 

estivesse com a bella americana, delle enamora-
da loucamente; talvez alguma recordação dolo-
rosa lhe fosso pola alma'/ 

Por um instante, o semblante da bella cigar-
roira exprimiu a mais cruel das angustias, inas 
animando-se promptamonte, approximou-se com 
vagar. » 

A bulha do seu vestido de seda, despertou 
Hermann, que ergueu a cabeça e, vendo Marie 
ta, saltou como impellido por uma moia ele-
ctrica. 

—Incommodo o talvez, Benhor conde ? disse 
Marieta com accento um tanto commovido. 

Fazendo um esforço, elle respondeu: 
—Não, pelo contrario; cedo lhe o meu posto. 
—Quer ir embora ? Com certeza lhe causo 

medo. 
Um levo rubor subiu ás faces de Hermann. 
—Ninguém jámais me causará medo, senho-

ra. tanto menos quando se trata com uma joven 
tão gentil e affavel. 

Desta vez, foram as faces de Marieta qne se 
tornaram escarlates. Ella sorriu com tristeza. 

—Vamos—exclamou-dê-me uma prova dis-
so, sentando se aqui, ao meu lado. 

Hermaua obedeceu em sile icio. 
Desse canto remoto do palacete, náo se ou-

via o menor clamor da festa, e quem ahi esti-
vesse, julgar-se-ia isolado do resto do mundo, 
aspirando com delicia um ar tepido e perfu-
mado. 

Marieta sentia no fundo da alma uma foliei 
dade, um contentamento que a inundava, e pela 
primeira vez, achava a vida suave, encantadora. 
Sentia se bôa, prompta a todos os sacrifícios, 
comtanto que esse homem a amasse. 

ü m instante só de amor verdadeiro, quente, 
profundo, e depois, que viesse a morte. 

Emquanto assim phantasiava, o conde per-
manesia silencioso, apparentando uma certa 
calma. Mas o sangue lhe corria rápido nas veias; 
o eontacto dessa oreatura fascinante lbe turva-
va o oerebro. 

Temporamonto ardentíssimo, sob um sem-
blante calmo e austero, Hermann soffria extra-
ordinariamente, disposto como estava a respei-
tar a amante do seu amigo, procurando es-
quecei a. 

Fazendo um esforço, rompeu o silencio, di-
zendo com nm accento bastante frio: 

—Estou por demais satisfeito, porque preci-
sava falar-lhe. 

Marieta empalideceu, mas proonrando assu 
mir ama att i tude graciosa, perguntou: 

— Falar-me ? Diga, diga logo, porque co-
meça já a excitar vivamente a minha curio-
sidade. 

—Não a farei esperar mais tempo. Não teve, 
já, ha tempo, uma amiga caríssima, chamada 
Isolina ? 

Marieta empallideceu repentinamente. 
— Sim, disse a custo, e é a única pessoa que 

senti deixar, mas assim era preciso. Pobre Iso-
lina I 

commovido desse ímpeto; 
era totalmente depravada; 

mpot 
Conhece-a, «onde ? Fale me delia. 

Hermann ficou 
então, Marieta não 
O nome da amiga bastava para commovel-a. 

Isolina ama a como sempre, sentindo quo a 
'eixasse sem dizer-lhe cousa alguma, sem dar-

noticias suas. 
Marieta baixou a cabeça para não mostrar 

dagrimas que lhe deslisavam pola face e mur-
rou, quasi falando a si menma : 

E podia fazei o '/ A minha vida tornava-se 
tão diversa da sua ! Mas não a esquocia, não. 

E olhando para Hermann: 
— Dir-lhe-á tudo isto, não é V—acrescentou 

eom voz abafada, juntando as mãos com att i tu-
de humilde. 

Diz lhe á a sra. mesma, porque Isolina ha 
de vir visital-a. 

A moça deu um grito. 
—Isolina vir aqui /—exclamou com voz affli-

ctiva. Ah I não, não quero, ella é muito pura 
p n a atravessar o limiar desta casa : eu não po-
deWa supportar os seus ingênuos olhares: não 
terei mais a coragem de abraçai a ; entre mim 
e ella ha agora nm abyamo. 

' O conde olhou com tristeza. 
' Sabe, então, Marieta que procede mal /— 

disse com a doçura de nm irmão. 
- -Oh !—exclamou ella com os lábios encres-

pádos - n i u me julgne levianamente, náo me 
condemne. 

—Porque deveria julgal-a, condemnal-a, Ma-
rieta ? Com que direito ? 

—Com o do homem honesto ç|ne procurou 
salvar-me, e eujo apoio recusei ; e agora é 
tarde... 1 

tíu .lejifBu'<J<| |» i ,« l .otatmUttainM u m o s oi',» .<Cj»?í .#mmw ao oneorvae nwr ucnuua 

Escondeu o rosto entre as mãos o deixou 
ouvir um soluço. 

— Nunca é tarde para voltar ao bom caminho 
e se quizesse accoitar um meu conselho... 

Marieta ergueu de repente a cabeça ; os seus 
olhos flcintillavam 

—Fale, diga o que devo fazrr ? 
Hermann fez um potente esforço sobre si 

mesmo e disse com voz calma : 
—Marieta, a Bra. representa aqui um papel 

que lhe não condiz,porqne a sna alma não e?tá de-
pravada como as dan mulheres que convidou. 

Tem ainda um fundo de honestidade, de 
energia e sente, portanto, a necessidade de uma 
vida muito diversa desta que leva aqui. 

Se o destino, a fatalidade a perdeu, pode 
ainda reergner-so. Gastão ama a, possne nma 
alma nobre, prompta a qnalquer sacrifício; a 
senhora, náo tem por conseqüência, mais do que 
maninifestar o seu desejo, para elle despedir todas 
esáas mulheres perdidas, todos esaes falsos ami-
go* que se divertem á sua custa, e de uma 
amante, elle fará uma mulher respeitável, digna 
slnda de retomar o seu posto na sociedade, en 
tre as mulheres honestas. 

A's primeiras palavras do conde, Mariota es-
cutava-as anhelante, com os olhos ainda cheios 
de lagrimas, com a ' occã semi-aberta, a beber, 
por aísiin dizer, as «nas phrases. 

Mas, pouco a pouco, sa lagrimas se enkuga 
ram, a fronte enrugon-Be, e, tremendo, apertava 
nas mãos o leqne. 

- E' só isto que me aconselha ?—disse entre 
os dentes, quando Hermann aeabon. 

—Mio lbe parece rasoavel ? 
uia a i» i<ro . Í - j - I 

o 
a angus-

| Não, porqne eu não amo Gastão, e náo quo-
t ro sacrificar toda a minha vida. 

— Hermann fez nm movimento de espanto. 
1 Que creatnra estranha é a senhora ? Pro-
fere a vergonha ao respeito ? Uma vida do hu-

I milhações a uma vida de paz, do felicidado ? 
i —Sim, é assim, murmurou com ama-gura 
Marieta. 

A sra. não está falando com sinceridade, e ha 
n t i poder mais forte do qne a era, mesma que a in-
dnz a proceder assim. 

A bella cigarreira tornou so vermelha 
sou rosto trahiu completamente t . da 
tia da sna alma. 

Mas não respondeu. 
— Marieta disso com suave doçnra eu va-

lho bem ponco, mas se lhe posso ser ntil cm 
alguma - ousa, acredite qne estou ã sua disposi-
ção; faz-me mal ve la assim. Confie em mim, 
como em um amigo sincero, dedicado. Hivia já 
algum tempo que desejava falar-lhe e esperava 
com impaciência uma oceasiáo destas. 

—Devéras ? exclamou a bella cigarreira, 
eom ironia — Que lhe pôde interessar a minha 
pessea ? 

— Deve soffrer, náo é ? 
— Quem lhe diz que eu soflro ? 
— Dis»e-o a sra. mesma e já o adivinhara. 

Estudei-a longamente, Marieta, e convenci ci< de 
que B« escolheu esta vida miserável, f 'i porque 
tinha nm movei que en quizera «omprehender... 
sim, é porqne... talves... julgue achar na orgia o 
plvido que procura debalde... Disseram-me que 
teve nm amante brutal. 

(Continua) 
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D E CAJUXM n w » A 
M W U U i T i , com * M I M de H " ' 
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T I l L I l t i K A M M A S 
_ M t H Y i y O M F B C I A L 

RIO. 1« 
Camara 4aa ilr|>»lad«« 

Tando comparecido apenaa BB 
riaputadoa, n l o houve haja aaaaAo 
n a Camara. 

A ordem do dia pa ra amanh» 
conala da votaçko do paraoar qua 
raoonliooa deputado paio 6" dia-
trtoto do «atado do Rio o dr. J o i o 
Wnnrlaoo Baroallua. 

RIO. 10 
Dr. Al llla lloinf» 

Eata a inda am duvida a nomea-
«Ao do dr . Abíl io Cnaar Borga* 
para o cargo do dlraotor da Raoo* 

Noi mal. 
Caatraiirle 4» Itidla 

Foram dtrigidoa oonvita* a to-
rio o corpo diplomático a ao oor-
po oonaular para aa Inata* oom 
que o Gabine te Portuguaa de.Lei 
tu ra vai oommemorar o cen tená-
rio" da deaoobarta do oaminho d a 
índia . 

RIO. 16 
Senado 

No oxpedienta falou hoja o ar. 
Lauro Sodré, para uma axpl ioa 
ção pessoal. 

Tra tando em seguida da que*-
t i o do Amapá, o aenador pa raen 
ae oondemnou o t ra tado reapeoti 
vo, dizendo que elle nAo t e r i a 
passado, si a opiniAo naoional nAo 
ae achasse amordaçada pelo e s t a 
do de sitio e também a imprensa , 
que n&o poude manifes tar -se 11- I 
v remente a respei to, d iscut indo 
f r i amente esse t ratado. 

O orador foi cons tan temente 
Interrompido, du ran t e todo o seu 
discurso, por apar tes do senador 
Boverino Viei ra . 

A sessão foi p res id ida pelo sr . 
Mnnoel Victorino. 

V 

RIO. >• 

llaalUou-aa hoje a a l e l f t a da 
ntaaa da »aaado . qua flaou aaalui 
eonatituida : 

Via» pr**litanta, Manoel Qual-
roai eaoratartoa, Caiu mia. Harmati 
to, Ponaa a H e n r i q u e Cout inha. 

r o r a m ala t taa , am aagiUda. aa 
ormmiaaAaa, q u a doaram a a a i a 
aompoalaa I 

ConatUutçio. podara* a diplo-
macia, Virgíl io Damaalo, B e r n a r -
do Mendonça • Franulaao Maoha 
doi tluançaa, Ruy Barboaa. Quln 
tino llooayuva, Porolunoula. Ha-
verino, Bulhõaa, Fal lc lano Penna, 
Itomea Castro. Rodr lguaa Alvea, 

Haiiailicto Lat ia ; juaUya e lagta-
laçAo, Rego Mello, Oo nçalvaa 
Uhavaa a Aqu i l i no do Amara); 
mar inha a g u e r r a , Plraa Fe r r e i r a . 
Almeida B a r r a t o , Roaa Jún io r , 
UTaiidenkolk, Balfor t Vieira : oom 
mrrcto . agr icu l tura , indus t r i a o 
artoi , Raul lno I lo rn , Leandro 
Maciel, J o a q u i m Lacerda ; obraa 
a ompreiaa pr iv i leg iadaa . J u s t o 
Chermont, Nogue i r a P a r a n a g u á , 
Álvaro Maohado; Ina t ruoçlo pu 
blloa, Moraea Barro*, Coelho Cara 
pos a U i n ç a l v e a Fe r ra l r a ; aaúde, 
estatislloa a colonlaaçlo , Pau la 
8ouaa. Lopea TrovAo, Crua: re 
dacçAo. G u s t a v o Riohard, J u s t o 
Chermont e J o a q u i m Bousa. 

A mesa officiou á Camara eatar 
prompta p a r a a apuração da elei 
çAo pres idencia l , maroando p a r a 
quarU-fe i ra a p r i m e i r a reunião. 

RIO, 16 
OuestAo do Amapa 

O governo a i n d a nAo cogitou d a 
nomeaçAo daa commisaSes que 
ple i tear l o oa direi tos do Braai l 
na questAo d o AmapA, por fa l ta 
de oredito. 

Egua lmente nAo cogita em re' 
mover o dr . F e r r e i r a Costa do 
cargo de mln i a t ro j u n t o á Santa 

RIO, 16 
Mensagem do dr. Prudente de 

Moraes 
Diaem que o Supremo Tr ibuna l 

i Federa l r e s p o n d e r á o tópico da 
mensagem d o dr . P r u d e n t e de 
Mores, r e la t ivo á medida do esta ' 
do de sitio, q u e dia que a deoi* 
sAo do <habeaa'corpus> a favor 
dos des te r rados foi pa r t ida r i a 

RIO, 16 
Itrdiicção dos debates 

J á es tá l a v r a d a a nomeação do ' inconst i tucional , 
dr. Uormeval da Fonseca p a r a o | 8 a 1 í t c > B . 16 
cargo do reductor dos deba tes d a ( 
Camara, ficando também a sou I Movimento inaritlmo 

cargo a redacção dos annaos o o 
respect ivo indico. 

RIO, 10 
<ruzador «Benjunilii Ceantont» 
Deve par t i r , até o d ia 2 do pro-

ximo mcz do junho, om v iagem 

; E n t r a r a m hoje os. vapores : 
Vapor a l l emão .Mainz- , v indo 

de Bromon o escalas, com vár ios 
generoB cons ignado a Z^rroner Bi-
low & C. 

A bordo d e s t e vapor vioram 75 
«lo ij.otvvicvão do guarda -mar i -1 i inmtiirantes. 
nha, o cruzador «Bcnjamin ,Con-1 Nacional «Planeta», v indo do 
slunt>. R.io de J a n e i r o , m e s m a carga, 

RIO, 16 I consignado a J . F. SoareB. 
Promoções \ Lugar ingloz .Agara Amjara», 

Na a r r j a d a foram fei tas as so- v indo de N e w York , mesma car-
guintús promoções: ao posto de ga, cons ignado a Zorrener Bilow, 
eapi t ic , ' 'o m a r e guer ra offectivo, & C. 

lado Francisco Vioi-
de m a r 

o cu-pit; 
ra J l-.nior, o u capitão nu uim c | 
g u e r r a graduado, o capitão de 
l 'ra 'áata Edua rdo Bar ros Gonda. ' 

RIO, 16 j 
Accordo Postal 

O sr. P r u d e n t e do Moraes aSBi -

gnou j á a mensagem quo tom de 
enviar ao Congresso e om quo pede ( 

a aivprovaçâo do acoordo p a r a ( 

t rocas do encommendaa postaos 
e n t r e Por tuga l o o Brasi l . 

RIO, 16 
.Representarão «lo Centro Commerclal j 

Todo o minis té r io , reunido em t 

-palaoio, d iscute a represen tação | 
do Cen t ro Commercial sobre os 
moioçi do deboliar a aotual cr ise 
financeira. , 

Dizem que a discussão en t r e os 
srs . min is t ros da Viação e do In- | 
terior tem ostado muito aoalorada, 

•opinando osto, pela ulovação do 
alguns impostos o adoptando 
aquelle as theor ias que o dr 
Muvtinhn apresentou, quando mi-
n i s t ro da Viação. 

KIO, 10 
Merendo ile euniblo I 

O merendo de cambio es teve , 
"hoje regulnrmento sus tentado, sen 
/lo n f f l f a d a a tabel iã offieial do 
5 5^8, adap tada por todos os ban-
cos. 

Os nogocios fei tos r egu la ram a 
t axa de 5 5(8 o 5 21i32 cont ra i 
banque i ro o 5 11|16. os do outro i 
papel . 

RIO, 16 
.Merendo de cale 

O jnorcado do café outovo iroit-
xo. C o n j t a a venda do 6 ,000 
saccas, a 14$ o a 14$800. 

Ent r a r am 7.809 saccas. 
IUO, ]« 

liaueo dn Bolsa 
O sr. dr . P ruden te de Moraes 

assignou o decreto que app rova 
ao al terações feitas nos Es ta tu tos 
do Banco da Bolsa, que rocobou 
o Tiormj do Banco Economico do 
Brasi l . 

I t IO, 16 
Visconde de Tourinlio 

Chogou da Europa o sr. viscon-
do do Tourinlio. 

RIO, 16 
Médicos da nrinndn 

O dr. P rudon to dc Moraos assi-
gnou hoje os decretos nomeando 
médicos d a a rmada os candidatos 
quo sc aproson ta ram a concurso 
o quo fo ram habil i tados. 

Vapor <Mostlnke> 
E n t r o u a r r ibado o vapor inglez 

iMostlake» que, depois do tomar 
carvão, seguirá p a r a Santos. 

Major Thnmaz Cavalcanti 
Apresen tou-se no quar te l gene-

ral o major Thomaz Cavalcant i , 
que deve p a r t i r amanhã p a r a o 
Pará , t endo licença de demora r so 
„a capital do Ceará. 

Sahiu: 
Vapor «Plane ta . , p a r a o Sul. 
SANTOS, 16 

Rendimentos flscaes 
A Al fandega rendeu hoje réis 

167:2355685. 
A Reoebedoria , 35:655$463. 
SANTOS, 16 

Despachos dc café 
Pela Recebedor i a foram liojo 

despachadas 5.061 saooas do café' 
SANTOS, 16 

Mercado de café 
Effootuaram-se hoje vendas de 

18.000 saecas do café, sendo 12.000 
do dia an te r io r , na base de réis 
10$300. 

O meroado fechovi calmo. 
En t r a r am hoje 6.840 saocas de. 

caré. 
D e B d e lo , 108.660. 
Stook, 314.867. 
Em egual da ta do anno passa-

do foi f e r i ado i dosde Io , en t ra , 
raln 88.484 saooas; stook, 313.352. 

Desde 1' de ju lho do anno pas-
| sado até hoje , e n t r a r a m 5.873.340 
' saooas. 
| Sahiram, desde 1», p a r a a Euro-
pa, 83.712 saccas; p a r a os Es ta -

, doB-Unidos, 47.131; pa ra o Rio 
459. 

Mercado de cambio 
O cambio bancar io foi hoie oo-

tado a 5 21(32, o o par t icular , a 
5 3x4. 

O mov imen to do dia foi pe 
queno. 

N E W - Y O R K , 16 
Tcntntirna dc desembarque cm 

Cnba 
Tologrnmmas de Key-Wes t di 

zem quo oo mar inhei ros nor le-
' amoricanoa ju lgam impousivol o 
desombarquo de pequenas expe 
dições om Cuba, visi i que ou 
hcspanhóos pódem concentrar 
forçaB e m todos os pontos da 
ilha, onde haver i a probabi l idades 
de desembarque , se não fosse a 
v iva resistência da pa r t e das t ro 
pas hespanholas , quo se batom 
alli com t o d a a b r a v u r a o horois-
mo. 

Os nor te -amer icanos dizem que 
a isso so devo a t t r ibu i r o torom 
sido f r u s t r a d a s aó hojo todas a3 
tenta t ivas de desembarque de 
tropa3 n a i lha de Cuba, o que 
não aconteceria , n a opinião de 
auctoridadcB mar í t imas e milita-
ras, so os Es tados-Unidos mu-
dassom do tact ica e, em vez de 
pequenos cont ingentes , mandas-
sem, p a r a effectuar o desembar-
que, um g rande corpo dq exer-
cito. 

Dessa fô rma , com o auxi l io dos 
insurrectoa oubanos, que era cer-
to, os nor te -amer icanos es tar iam, 
em quinze dias , senhores de toda 

• Ilha, «amagand» da vaa aa ter-
^ u haapanholaa, a d a a p a l U 4 
lodo o pa t r io t i smo • d* toda k 
a i t r a o r d l n a r l a b r a v u r a daalaa. 

M A D R I D , ! • 
O Mamaria Ar ( aba 

Oonata qua o gova rno haepa-
nhol vai lad ig t r u m a nota dlplo 
inatlaa aaaIgualando q u a o blo-
queio d a Ilha da Cuba nAo 4 af 
faotlvo. 

Aeoraaoantará naata no ta qua 
aapara qua todaa aa potanotaa da 
Ruropa a da Amarloa aa nagarAo 
a raoonhaaal o. 

L O N D R B 8 . l« 
K«<|Hadra telaatr amrrlrana 

Um t a l ag ramma da Naw*York 
para o «Daily Matl> a n n u n o t a q u e 
a aaquad ra volante nor ta-amarloa 
na oommandada por Soha lay paa-
•qu hon tam A nolta po r Char laa-
towu oom daat lno A H a v a n a . 

L O N D R E S , 16 
Km|nadra> brillcentatra 

AfBrma o • Ti luea . qoe a es 
quad ra haap.nihola, aob o oom-
mando do a lmi ran te C a r v e r a , se 
dir ige p a r a Cianfuegoa, maa qua 
as aaquadra* yankooa oommanda 
daa po r Hoholey a Bampaon ohe 
garão al l i prlmolro. 

W A B I I I N G T O N , 16 
Tropas paru ( uba 

E n t r o aa t ropas daatl nadas á 
ilha de Cuba, vai a d iv i são de vo-
lun tá r ios commandada paio major 
g e n e r a l Fr l t s lange Lee. 

K I N Q S T O N , 18 
A esquadra liespanhóln 

A aaquadra haapanhola preten-
de pasaa r paio canal de Yuoatan , 
afim do aoooorrer a p r a ç a de Ha-
vana e a tacar N e w - O r l e a n * Gal-
ves ton a talvez K e y - W e s t . 

W A S H I N G T O N , 16 
De|H>sltos de carvão 

O gove rno es tá c o m p r a n d o anor 
mes quan t idades de oarvAo para 
es tabe lecer depósi tos e m H t m -
p tonroada e Ph i l ade lph ia . 

L ISBOA, 16 
Dr. André Rebouças 

Suicidou se no Funoha l o dr. 
A n d r é Rebouçaa, u m a daa maiores 
glorias da engenha r i a bras i le i ra , 
e que pa ra aqui v i e r a oom o sr. 
d. P e d r o II , imperador do Brasil , 
de q u e m era mul to amigo, tendo 
es tado também b a s t a n t e tempo 
na Áf r i ca . 

í l i o se oonhecem a i n d a as eau 
«as do suicídio. 

K E Y - W E S T , 16 
Forçiis paru Cuba e Porto Rico 
E m vapores inglezes protegidos 

pela e squadra ingleza embar -
oaram dez b r igadas de tropaB 
amer icanas commandadas por 
Evan , Miles, Page, Powel l , Co-
chran , H e n r y Jouyoy , Bermin-
gton, Benham, Bos ta Bur t , além 
da oavullar ia e ba t e r i a s do arti-
lhar ia de campanha. 

U m a divisão do exe rc i to embar-
cará hojo pa ra e n t r a r em acção 
immodia ta em Por to Rico. 

D o n t r o do t res d ias es ta rá 
p rompta a expedição do 30 .000 
homens , que devem desembarca r 
nas i lhas hespanholas . 

Cons ta quo Sehelley o Sampson 
manobram para fazer juneção 
antas de chegar o a lmi r an t e Cer. 
vera . 

L O N D R E S , 16 
0 general lVcjler 

O -Dai ly Mail> diz que o ge-
nera l Weylor será nomeado ae 
nera l em chefe de.* fo rcas hespa 
nbolce Mil Cuba e Por to Rico, 
bom poderes i l l imitados, 

M A D R I D , 16 
Empréstimo popular 

O governo pro tondo levan ta r 
um emprés t imo poiinlpr d>i tWt) 
milhRfip de llcièlus, p a r a as des-
liC-sos da guerra . 

GIBRALTAR, 16 
Ksitundru pura ns TMiilIppInns 

U m a forte esquadra hespanhola 
sob as ordens do a lmi ran te Cama-
r a p r e p a r a se para segui r pa ra as 
Phi l ippinas , com for tes cruzado-
res, to rpedei ras e t r anspor tes . 

T E N E R I F F E , 16 
Defesa ilns Ciitinrlii* 

E s t ã o Bfindo feitos g r andes pre-
pa ra t i vos pa ra de fende r as Ca-
na r i a s . 

N E W YORKs ltt 
KsiiuudiiM Itclllperuntcs 

À8 duas esquadras host iB de-
vem oncontrar-se n a s immedia-
çõea do porto de H a v a n a pa ra 
onde so di r igem—uma p a r a soc-
corror a praça, a ou t r a p a r a im-
podir qualquor juneção das forçaB 
hespanholast 

W A S H I N G T O N , 16 
Almirante lVuiker 

O a lmirante r e fo rmado John 
W a l k e r está sorvindo n a Repar-
t ição de Marinha, no conselho do 
estrate&iea. 

W A S H I N G T O N , 16 
Navio inglez capturado 

Cons ta quo o vapor inglez 
«Hampstead», car regado de carvão 
p a r a uso dos navios inglezes, foi 
cap tu rado pelos c ruzadores hes ' 
panhóos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clementuio de 

Souza e Castro; promotor, dr. Frei 
tas Gnimnrães; escrivão, Roecu .Tn-
nior. 

Installou-se hontem a 4" seas&o 
periodicu do Jnry. 

Não havendo namoro suiTgionto, 
foi levautadu u sessão o sor toados 
pura a urna supplcnientar os se-
guintes jurados: 

Dr. Alfredo Oayafa, Alfredo Ban-
deira da Nova, Adolplio Augusto 
Machailç, Braz Bifano, Brnsilio Pra 
do de Azambnja, dr. Benedicto da 
Lapa Trancoso, Francisco Antonio 
d« Oliveira Filho, dr. Jorge Militão 
de Sonza Aymheré, Jo&o Torqnato 
Gonic s Lustoso, José Ferreira dos 
Santos Aremberg, dr José Maria 
Largaxa, dr. José Mesquita Barros, 
capitão José Joaquim de Freitas, 
Lonrenço Domingnes Martins, dr. 
Manoel Joaquim de Albnquerqne 
Lins Leopolcto Maohado e dr. Ru-
üro Tavares. 

F. Otntral 
TeubaU—viatoaaeauU fftinata-

a astagto a aa pnaaipaaa raaa 
- r aaabaa aata-bunlam oa aontida 

daa para o acto aulamua 4a luaa-
g a r a ç t . 4a bitola larga 4a Ca a trai 
aU a |ualla cidadã 

Km «agoa aa parlai ligado ao a i 
praaao 4o Rio, partiram daa Ia lapl 
tal o* rauraaaotaata* d • Otrma, do 
ICilaHo. do hipular a daaU f.dba.qua 
raoaliarani am Mofy daa C r u a * a 
dr Artbur Barrooa, angaahalni ahi 
raaidaata, o qual a iodo* oa-
pt i roa da promuto porsua gantilama. 

Em H. Joaé dua Cainpoa, entrou 
o augaubeiro 4o diatriato, dr. Haa* 
jamim Fraaklin. 

A i M l i í altagou o trem a Tau. 
balA, oada Já aa asbava o aapaolal 
do Rio, 4o qual minuto* anta* Ua 
viam desembarcado o* ira. dr*. Pra-
4aata 4a Moraa* Filho, rapraaaa 
tanta 4o preaideut* 4a RepuhllM ; 
HaliaatlAo Laaarda, mlniatro 4a 
Vlacko . Paaao*. I t- i r da *>Ira-
da , Aguiar Moreira, aul»llre*tor do 
t r a n g a ; Onatavo da Hilv«lra, aul>-
diraator da lo«omoç* >, dr. Hum-
barto Antnne*, eliefn do serviço ta 
l«gr*|ihUo Andrade Pinto, maré-
•liai Jardim, aoronel Aaaloll Vaa-
concello*. aenador Moraa* llarroa, 
deputado* Moreira da Silva e Fer-
nando Preste*, diveraoj engenhei 
roa <la estrada a representante* da 
impran** duminenae laaiaa da 
Aaai*, do Jornal tUt *'ommr rio; JoAo 
Chave*, 4a Oüsrln; tuajor Figuaira-
do, 4 0 rnit, Alfredo Silva, da So-
tiria; Theophilo Barbo**, da Uturta 
da Tardf, a Annlbal Maacarenhaa. 
da (Siadr dn fito. 

Aguardavam o* convidados, além 
de grande maaaa popular, pesaoa* 
grada* da cidade, o agente da es-
trada Enrico Silveira Pilar, o* ira. 
Coelho da Carvalho e Artbur 01o-
ria, da impreuaa local, veraador ma 
jor Francisco Gome* Vieira, intan-
dente R«mo* Ort i i , O reates Qul-
marAea, dlrector do Orupo Esco-
lar, e a commiss&o do commeroio, 
composta dos sr*. Alberto Monteiro, 
Joaé Cyrillo Lobato, José Domin 
gues Ribas, Conitantlno JiuMino, 
Braz Cnrtn a Joaé Gonçalves Bor-
gea. 

Do trem de S 
caram muitas 
o* *rs. conego Valois e Malta J n -
ninr, depntados estadoaes. 

O i r . Peixoto Gomide, vice-pre-
sidente do Estado, néo podendo 
oomparecer, incnmbin de represen, 
tal-o o sr. coronel Joko Affonso Vi 
eira, presidente do directorio local. 

Qnasi ao meio dia foi servido no 
Hotel da Eataçio, pelo commercio 

Paulo deaembar-
peasosa, entre ella* 

de Tanbaté, nm l .uto almoço, qné _ A t e m | , e r a t n
K

r l l t e m b
J

a i x t d o 
•"i prolongon m , A 0 1 , 0 n . r . ' 

rde 
até ás 2 1(2 hora* da se 

Ur< 
Ao ser aber to o cham, 

erguido* numeroso* brindes, sendo 
o de honra levantado pelo represen-
tante da Cidade do Rio, á Repij. 
bliea. 

Depois de visitar a bella <-hacar* 
do dr Clierubiui Cintra e diversos 
pontos da ci-lade, a comitiva dirt-
giu se em carros e honds especiaes 
ao largo do Mercado, onde mon 
da palavra o dr. Camara Leal, nosso 
distineto correligionário, qne, com-
missionudo pelo commercio de Tau-
brtté, entregon um rico bnuqiwt ao 
sr. Prndonte do Moraes Fillio. 

O discurso de s s. esteve á altura 
dos dotes oratórios que o distin-
guem. 

Em seguida, o povo acomfiubho^ 
ns hospedes até A estação. Chi ctljo 
hotel foi sorvido nm lauto jantar, 
ás 7 horas da noite. 

Por essa occnsião usaram da pa-
lavra os srs Coelho de Carvalho, 
do Dinrio de TaubatJ, Theophilo Bar 
liusa, Campos Porto e outron. O 
brinde ile hoDra, fíl«o o sr. Anni-
bnl Mascare has «o «r. presidente 
da Republica. 

Era grande o numero de fumilia* 
que assistiam á festa, nss inimedia 
çOes da estuçioi em frente ao ho-
tel, tocavam as bandas de musica 
locaes. 

A' noite foi feita illnmimiçáo a 
giorno da estação e ciremuvizinhan-
ças. , i i -

Â tibtfcitiva cio Rio partiu us 10 
horas da n<'ite, cm vvwgons especiaes 
do nocturno, que cliegára com meia 
liora de nti-azo, e em trem especial 
regressaram a esta cnpi al os re-
presentantes da imprensa paulista 
o alguns convidados. O trem che« 
gott és ft hores da madrHjeiida. 

'i'el-thln!indij. nada ínltoü pfti-a ó 
brilhunlismo da festa, sendo digna 
de elogios a comniissão do commer-
cio de Taubató, qne concorreu de-
dicadamente para ella. 

Deixamos aqni registrados os nos-
sos parabéns á direcç&o e adminis-
tração da E. F. Central, pelo gran-
de melhoramento qne ante-hontem 
se inaugnron, e agradecimentos á 
população de Tanbaté, pela fidalga 
corteziu com qne nos recebeu. 

Especialmente, ao dr. Passos O 
Camme* cio de 8. Pnuln reitera uS sau-
dações que lhe dirigiu o sfcti r ida-
ctor seci-etatio. 

foram t appareeido geada. 

PELO NOSSO ESTADO 
SANTA RITA DO PA8SA (jUATI^O 

Do nosso correspondente, cm da 
cta de 13 : 

• Ha oito dias que fez intenso frio 
nesta cidade; leva-nos isto a acre 
ditar qne estamos em pleno inver-
no, o que constitne motivo de re 
gosijo pafa bs sUnta-ritensfis; vifito 
sbr mais Um atino quo vamos pas-
sar sem Íelíre aniarelltt. 

—Aposar do muito diminuta a 
nafru do café, nota so grande a«ti-
vidade por par te dus BIS. »g>-iotil' 
tores em proceder ú colhcito; »s-
sim é que todos os fuzendeiros qüo 
costumam pnsc-ar o verão ahi na 
Capital, já regressaram, e alguns já 
estão «olhendo. 

—Por ter adquirido nma proprie 
dude agrícola na villa de Santa 
Branca, para onde transferiu sau 
residen-ia, tr uxe-nos suas despe-
didas o sr. José Rangel, moço f n e 
exerceu por largo tempo, com raro 
zelo e probidaãe, o cargo de escri-
vão da collectoriu local. 

Qne seja bem acolhido com sna 
exma. fumilia pelos santa branqneu-
srs o que prospero na nova carrei-
ra,— são os nossos votos sinceros. 

—Devido á boa vontade da C i -
mara, temos a registrar muis nm 
melhoramonto para esta cidade : o 
novo Ma adoitro, cuja inauguração 
so efiectuou houtem, com grande 
eoncurronaiu. » 

Não fomos disttngnidos coiM nm 
convite para esse acto. maa ppdemos 
affirmar qne o concessionário do 
privilegio e executor das respacti 
vas obras, sr. Jtarnabé, esmorou-se 
em cnmprir á risca o contrasto. O 
novo Matadouro, além de offerecer 
commodidado aos srs marchantes, 
reúne todas as condiçõea bygiani 
caa. 

—Promette ser deslumbrante a 
festa qne, em louvor do Divino Es 
pirito Santo e de Hanta Rita, ae 
realisará a 21 e 92 do corrente, a 
jnlgar pelo* esforço* qne naase 
sentido têm envidado o* feateiroa, 

Palcos e salões 
( T T T T i S w 

K U U U > • PAUIX) 
or**<rr*a 

4» I N 

( M , | M w orgulho maito toava-
vai, qaaram pfaponioaa» A popala ; 

• i* . t aa pala pompa • 
AaarA multo aléai 4a ' 

•li*a« tativa Aqualla aoaladad* lu te rana e Apob<*a g a n a a 
Tam havilo latlâa* 4a ptan4a« á oboraograpblea raallaou anta boa > a»a> * "H 

parta 4a agr-ja. oa quaaa a to abil- l # l u M Muiptiio*-. *alto 4o Club 4 • ao ai t> "(a 
Ihaatadua pala «baraoga local Garmania um brilhante aaráu lit- | . 4u IC*u4o 

Dü ptvgrauima «onatani aapaeta* l l ) f . , | u , aagaldo da animado batia Liatraa 4a * 'awala 

O " 

. I i « t » 

. awi# 
W 4 
H >4 

entoa aquaatraa. fogo* 4a artlfltin, q n a M prolongon a l i o amanbreer 11*. ampraatimo 
ata. Num doa luUrv*llua foram 

—Ooaata ijua o« raoaioa 4a alite diraCtofiá da*tHl.nldw » 
nolta " — 

4a 
par* a 

•ll-llneto 
bi 
par 
gar. 

ril|iaota baila, no qual tomarão 
arte aa prlualpaa* família* 4o lo-

_ nAo fl<|U* am projeato. 
,—Aoha-aa oomplatamanta raata-

balatido 4a grave anfarmldada qua 
o proatrou por mala d* um ma*, o 
dr. 'Agnallo Laito, illuatra madico 

r*ai4aota 
lU hontam a r*t* cidade, 

ae a a aaguida para • fa-
Kantn Àlbrrfiaé, do d n Ba-

ter Cnaar. a ar. A n d a r Hejrda, 
aoaaul garal da Bélgica, em exenr-
sà" n o l n t e r i n r do Estado. 

Acompauba-o o dr Toledo Pisa. 
- O auniv.-raario da Lei Aurua 

paasou aqui quaai ileaapercobido 
—Km viailt a auu digno irmio, 

dr. Henrique ltegadaa, aatá aqni o 
•r. ootumeudador ilullarmino Itegu-
da*, aapitaliat* reaidente no Rio. 

Viaitamol o. 
( A J t i u i r 

Do no**o correspondente, em da-
ta de 10 : 

• No domingo pauado, H do oor 
rente, reallaou ao na importante f*-
aenda do Canineatre, de i t e mnniei-

Elo, o lupt iaado do innooente * ga 
inte filhinho do nosso amigo dr. 

E. L. BonrToul, o qual naacér» a 
21 do mei passado na mesma fa-
lenda. 

Na pia liaptismal o recem-ntto 
receben o nome de Pedro de Alcan 
tara o offleion o rvmo. ar. conego 
Ca**iano Ferreira de Menezes, nos-
so venerando amigo e correligioná-
rio, paroebo de Cajnrt í . 

Merviram de padrinho*: a exma. 
•ra. d. Em*r«n<-iaiia Igner. de Fi-

nelredo, dilecta e graciosa espo** 
lo coronel Manoel Caetano de Fi-

gueiredo, importante fazendeiro d o -
te município, e o dr. Josiaa de An-
drade, illnstrado clinico residente 
em Mocóca. 

O coronel Manoel Caetano oíTe 
recen opiparo jantar ás pesroas 
presentes, qne haviam comparecido 
e*|>ontaneamente por espirito de 
amizade, pois não precederam con-
vites. 

O único brinde foi o do dr Bonr-
roui ao rvdmo. vigário de Cajtirú 

i P * U 

aalaata a 
da Wl, am I w l n l N aononrrand* 4lt*rao* 

cavalheiro, um M a m p U r a a do Liriú, raviate llltara 
ria * **l*nUfie* do Clab. 

I D* formato elegante a nlllda-
I manta Í*apr****,. vam raahatada da 
I variada a attralienio «oüaburaaAu 
> Uttararia am pro*a a varao 
| Haltaramoa noaaoa (graiiaciman 

loa A illa tl D cta 4!re«toria paiaagau-
tilaaa* qua dUpeuaou ao uoaao ra-
praaantanla. 

L 

«ensivelment i nestes últimos dias, 

Obteve dons mezes de licença o 
3 ° escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesonro Fodorul r e s t e Estado, 
sr. Theophiki da Aliueida Fortuna. 

Lista geral dos prêmios da Lo 
teria 18, da 1", da Capital Federal, 
extrahida hontem. 

Prêmios <U- lõ:0fl0» n J:(MHl» 
60IUIÕ J 6:000$ 

1 4:000$ 
11557 2.«XH)$ 

ti 
D02 

prêmios de 
270--1 
46tl!t:t 

ÕIKISIMHI 
33317 'JK817 

51UIÜ 

1 IHfl 

A44R 
47U41 

27580 

3210» 

33512 
68fíS7 

0 preltlloa de 200* 
lOÍIKi, 13U9D 14»«) 22IKXJ 

58777 
7 prêmios ile 1IKIS 

14CH» VJ1493 27839 
61011 6200(3 

10 pt-emlos de ô0« 
118(11 «74H4 621IÍ3 
5Ô3!i7 5li!l6ll ÔÍ1U0 

20 prêmios de ÍJOS 
370 3835 6 '67 7007 838(i 

11126 11930 12370 12'89 20784 
25(117 2U686 28727 29005 37567 
38814 41992 49836 56836 58878 

De/.cniis 
fi6«91 n 6«7f)0 

2601 a 2610 
llfiõl a 11560 . 

('fiitCIIHS 
56601 a 56700 

2001 a 27(0 
11501 a 116 0 

Fbmes r. e 1 
Telcgruniin» recebido fielo'! ag^ní 

tes geraes Grinioni .V Coelho. 

Anta hontam, á mula, a o H<>*PÍt 
da . M i » - r t r . » - l l 4 M H k a l i t»0 

«to, a arr verdade tudo quanto 
d l i o noaao informante, minto de-
põe contra oa «réditos daquella ea-
tai.elrcimento de -artdadr 

U ar. Ailolpbo Lemos, doente am 
tratamento nai|uel!o hospital, foi 
vitllm* de um* aggraaaAo dn en-
fermeiro Paachoal <to tal, travando-
ao ontre o* dou* uma liKta Ire-
mrnda. 

l'a*aaiuoa a narrar llelmente o 
facto, tal qual oomo nol-o relatou o 
noaao inforiuanta. 

O ar. Adolpho Lnmo*, qnando ae 
dirigia de fóra para * aua cama, 

?|ue é a da n. 129, encoutrou o en 
ermrlro encostado á janella ilo 

dormitório, em qne ha don* doen-
te*, 128 e 129, que testemunharam 
o occorrido. 

O ar. Adolpho, depoi* da ter *e 
deitado, lev*ntou-*e par* ^csander 
o cachimbo, de que faz n*o. 

E' certo que o regulamento da 
primeira enfermaria prohibe fnmar, 
ma* mesmo naquella enfermaria, 
sob as coberta*, oa doente* fumam. 

Dirigindoae, porém, ao *eu leito, 
disse lhe o enfermeiro que tiraase o 
pito da bocca, ao que nào obede-
ceu logo, em virtude do tom impe-
rioso da ordem e por ver o* «eus 
vizinhos fumarem, todo* o* dias, 
n&o só cachimbo, como charntos, 
cigarros etc. 

Tanto baston para quo o enfer-
meiro se atirasse sobre elle, que se 
achava deitado de costas, e agar-
rando na «ua mão de doente, for 
cejon brutalmente para arrancar lhe 
o cachimbo, arrastando-o até para 
fóra do leito. 

Embora fraco, o sr. Adolpho Le-
mo* nson de «eu direito dc defesa 
e aproveitando o impulso que o seu 
aggressor fazia para puxal-o, dei-
xou o cahir sobre o leito vizinho. 

- onsegnindo, porém, esespar. o 
enfermeiro deu lhe uma bofetada, 
amarrou o de pés e m&os para traz, 
depois de tel o por muito tempo 
aob o joelho, apertando-lhe o pes-
coço, quasi a ponto de snffocul-o 
com u mão direita 

Ahi está o facto tal qual como 
nol o narrou o nosso informante, 
salvo algumas minudencias qne 
deixamos de mencionar, por inú-
teis. 

» , i i w 
ACÇ0EM l )E BAKCOfl 

( omm.ralo a ludnatr ta . 810$ • 
Conatruflor a Agrttola 
Credito KaAl <•* Cartei-

ra hvpotheaafia , , 
Lavradorea 
Mertantil da Hantoa . 
Rlbetrfto Prato . . . 
Manto* i 

( ; ar ío# # 
i a » i hlt t 
> > • > a. 40 "lo 

Uni»3 4a H Paulo . . 
• • 10$ . . . . 
• • 110$. . • • 
• t òoê . . - • 

industrial Aiuparanaa. — -
A( (,'0EH DE COMPANHIAU 

H0$ 
H2$ 

— pi 

TW 

! CARTEIRA 
0**0 CAMIKRCI» » « n. 

~ MK.DK «>H 
*„lr-(laa i.- albaa, 4a r a f f a a t a r 

Zri. DM. mLHKHMr. AM A-
RO. l .po i*Hata da MlaerMordla a 
ém l . l r . l l o loa , " > « J " " " " ' 1 " * U 7 
pitaa* da Europa, rfn* Qalaaa < • 
Novembro, m ^ » I áa • hora-. IU 
•Uauaia. raa V W 4* Carvalk.., lll 

' Doi roa* M*aia l l a « o « » M. lma | | »tll MIRA — 
" I ü | « r a 4 o r a a Partalra Bn.aalall.la-

. Uoaaoa* 4a aaubora» a mola 
atla* do* olh.» Conaultaa. tono 4a 

- 7U$ 

- IV&» 
- 11*1$ 

1IK>$ — 
1MI$ — 
— Hll$ 
-

— Hifti 

82* 3Í.I.VI0 

2f>$ 19$ 

•i6$ 

2tX)$ 

6 ' i $ 
10$ 

100$ 
660$ 

i*l$ 
1 ' 2 $ 

Agnae l . i l* . . . 
Antar«ii a . . . 
Argoa Paulista . 
DiversAea H|*>rt . , 
Fabril Paulistana . • 
O** <1* H. Paulo . 
Lnp>on . . . . . . 
Mo«hanl«a , , . 
Mogyana , . . 

• int 
Mogyaua ex-dividendo, 

i «nm «I °la- . 
Panliata 
Progredior . . . . 
Htnpakoff 
Taiepboni^a . . . . 
F. Carril da B. Amaro 
Viaçfto — — 
Meraantil a Indnatrial. — — 

LETRAS H I P O T H E C A R I A S 
Ban*o de Credito Real. 68$ 66$ 

239$ 23715" «O 

— 100$ 
. 253$ 252$ 

— 86$ 
— 81$ 
— 60$ 

. — $600 

aéria 4* 4*. 
» üniko . . . . — 

D E B E N T D R E 8 
Comp. Agna e Lua . . 78$ 

> Viaçio. . . . — 
> Banto Amaro . — 
• llragantina . . — 

F d l t A D A BOLSA 
100 acçóes da C. Paulista, 
23 • » » » 
21 » » » » 

H > > > > 
4 > > > > 

68$ 66$600 
— 70$ 

73$ 
60$ 

6$ 

Esteve nesta capital e regressa I 
hojo parn Piracicaba o nosso dis-1 
lineto e dedicado correligionário, l 
dr, Francisco do Almeida Morato,, 
notável advogudo do foro dáquella j 
cidade. 

Cumulo de prestidígitação fiscal 
Uma vária, do hontem : 
• Uniu alfândega de importante 

Estado do norte arrecadou no anno i 
próximo passado 8:000$ de imposto i 
sobre o fumo, gastou 18.000S coiu u ! 
respectivu ílscalisação, e ainda ar • 
ranjou caldo para distribuir a por 
centagem de fi "Io pelos tiscaes!. 

m 
10S 

10$ 
5$ 
5$ 

Fnllecen ante hontem a iiinocerita 
Itosinha, filha do sr. Francisco Ro-
berto de Almeida, professor na Vil-
la Clemeutino. 

felicitações 
Faz a li nos hoje o Br. Alexandre 

j^Miano, commercianto desta praça 
e um dós directores du Companhia 
Jleclianica. 

Realison-se, s»l>W:> ultimo, 
nesta capitul, o ea*nmnn(d ilí' H1,'-
EÍiíitj Si l ta com a exma. ura. o . 
Maria Josfi dd Silva Magalhães. 

I 0 acto civil eítectiK.íí nr em casa 
Em consequencia de nm mal en- dos pães da noiva, á lodéi/a da 

tendu. houve hontem, é noite, gros ' Constituição; dulii segniram os con-
" vidulos, om bond especial, para a 

estação do Norte, donde embarca-
ram coin destino á Penha, em cuja 
egreja so celebrou o acto religioso. 

Aos convidados foi servido nm 
lanto jnntar, ergnendo-se por essa 
o easião diversos br indes aos re-
cem-casados. 

Café Brandtlo, 

do seguinte 

so chari vari no 
rna de 8. Bento. 

O facto passou se 
modo : 

O aolicitador Pedro N e f o , em 
companhia do sr. Antonio Iracema 
Dlns, conversava ÈO largo do Ro j 
sarío, qnandíf pnr alli prtssavfl nma 
ÍDòÇH, acomoanliada de sert pae. 

A'jnella, peipáúdo tereiii sido a 
si dirigidas ií 'gitoas paUVrás pro 
feridas pelos moços, cini»«u pelo 
pae, tendo antes vibrado uma gua* 
da-chuvnda em nm dsquelles -moços. 

O pae deu nos mesmos diversas 
liengaladad, íòcebfctido outras, por , 
sua vez. • l i . 

A questão floon assim resolvida. | 
Oa dons moços dirigiram se então 

ao Café Br ndilo, onde foram nggre 
didos por perto de oito pessoas 

A' intervenção do um alferes quo 
àfll se achava, os aggressoros, te-
mendo o; dcalmafuin-íc. 

Ós raoÇos foram levados tl Central, 
ònde o dr. Fausto Ferraz, 5o 

delegitdo, tomou coiihocimcnto do 
fucto. 

Na Policia rtppareceram «Iguns 
accusadorei gratuitos, Jcujt,» depoi-
mentos não foram tomados. 

Um dos moços, forido levemente, 
foi alli medicado. 

MISSAS 

briiílo fillio 

Loja Mandarim 
Inaugnr<m-se ante hontem, oon-

fórrne haviamos noticiado, o esta-
belecimento de chá, cêrH, sementes 
eto., dos srs. G. occapiellor & C., 
á rna Pirntiuinga, n. 14-A. 

O sr. Coccapieller foü, em preson-
çu de todos os convidados, experi-
encius do ncrrn h' fogo rapid-i de sua 
invenção, cuja utilidade parn as fu 
milins 6 incontestavol, pois vom 
abolir o uso do espirito de vinho 
e do korozene, qne expõom os qne 
os empregam ao perigo continuo do 
nma explosão, cmquanto que, com 
o uso do acctndc Jogo, immediuta-
mente o fogo so ncccnde, sem peri-
go, sem «heiro e sem porda de 
tempo. 

O intelligcnte industrial sr. Coc-
capieller aqueceu em poucos mi-
nutos, em presença de todos, aponas 
com quatro pedaços do accende 
fogo, o café quo serviu ás senhoras 
e nos representantes da imprensa. 

O accentle fogo rápido• está, pelo 
sen preço insignificante, ao alcance 
de qualquer bolsa. 

Tanto o sr. CoecapieUer como o 
sen socio trataram com toda a cor. 
reaç&o e gentileza os sens convida 
dos, offerecendo-Ihes nm magnífico 
Itmch, qne eorreu ammaditsimo. 

Dr. Leoncio Rútióí 4a Carvalho 
O teneníe'cf>-

ronel Henedicto 
Rolim do Olivei-
ra i sua fumilia, 
agradecem u to-
dus as pess(>ao 
qiib se dignaram 
a c o m p a n h a r os 
restos mortieB do 
sen sempre lem 
Irmão dr. Leon-

cio Rolim de CarvSÍltff, falloaidn 
no ilia 12 do corrente meü, o do 
novo convidam u toilos os seus 
amigos e aos do finado pura as-
sistirem ú missa do 7" dia, quo, 
por seu eterno dcscuuço, niau-
tlaiu celebrar, quarta feira, 18 do 
corrente, ás 8 li'J hora» da ma- Sj 
nhá, no altar do Nossa Sonhom gi 
das Córes, da Cathodral, uuteci j* 
pando, por easo aoto de religi-
ão e curidade, profunda grati- $ 
dão. i 

2 m m a a m t m u i i J i d í i M s m m T m 

C O M M K r i O 
a. Paulo, 17 de maio de 18!t8. 
O mercado abriu hontem calmo. 
O London Bank aflixou tabeliã de 

5 21(32, pendo acompanhado pelo 
Commercio o Industria, quo sacon 
dnranto o dia a 5 5|8 

Os ontro.-. bancos sustentaram a 
mesma taxa. 

A Ca.aara üyndi j s idos Corroiores 
foineaen a seguinte tabella-
Londres 5 2U32 5 17t32 
Paris 1.687 1.726 
Hamburgo . . . . 2.083 2.12!) 
Itália — 1.665 
1'ortugal — 720 
New-York . . . . — 8938 

Hoberanos, 43$0t!0 
Contra banqueiros, de 6 

6 21 [32. 
Contra a «aixa matriz, de 6 5(8 

a 6 11|16. 
Papel parttonlar, a 5 23(32. 

a 262$. 
a 252$. 
a 2f>2$. 
a 252$. 
a 252$. 
a 261$. 

7 acçõeada C. Mogyana.iut ,a 111$. 
Iil acçõesdoB.C. o Industria,a.'100$. 
60 acçõeB da C. Diversões e Bport, 

a 135$. 
7 letras do B. C. Real, a 6<t$'-00. 

10 . » • > > a t>7$000. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspoctor do ui«a. sr. Joào Auto 
nio .fuliio. 

CAMBIO 
MBBCADO flO BIO 

Commnni*aç6es reaebidas e affl-
xadas hontem : 

A s 10, 35 
Bancario, 5 6(8. 
Particular, 6 11(16. 

A's 3, 20 
Bancario, 5 5(8 a 5 11(16. 
Particular, 5 11(16 a 523(32. 
Fecha tlrme 

MBHIMPO />• S A N T O S 
A's 10, 30 

Bancário, 5 21(32. 
Particular, 6 23(38. 
Mercado, frouxo. 

A' 1, 30 
Conserva"as meBmus taxus. 
Mercado, frouxo. 

A s 3.30 
Bancario, 5 11(1(5. 
Particular, 6 3(4. 
Mercado estável. 

M E R C A D O B E C A F É 
BIO 

Entradas. . . . 7.8(i!< saaaau. 
Vendas 6.0ÜÜ • 
Hiock, 151(XMibaecas 
Preço, 14$5(X). 

S A N T O S 
A'u 11.30 

0 mercado de café abriu com pon 
ca nnimaçào. 

A' 1.30 
Mercado, calmo. 

A'a 3 .30 
Fecha calmo, na buse do 1()Í3(X>. 

MALAS PARA A EUROPA 
MAIO 

Dia 18 Cli/de. 
1 24 Orima. 
» 25 Clrr<iHI'-re. 
» 30 Nile 

MOVIMENTO MAKITIMO 
VAPOBKS KHPBBADOB VU MIO 

17 Rio da Prata, Clyde 
17 Liverpool e esc., ('anora 
18 Gênova e esc, i.ittá di Milano 
1!) Santos, Montevidéo 
20 F i u m e e e s c . , Kalman Kiralg 
22 Rio da Pra ta Aquitainc 
22 Rio da Prata, Sav^ia 
22 Bordeouxe ene., Portugal 

V A P O B B S A S A H I B DO UIO 

17 Gcnovu o Nápoles, Mina» 
17 Rio du Prata, Ni'e 
17 Portos do Norte, Olinda 
17 Huntos, Ypiranga 
17 Brimien o esc., Hnlsburg 
18 SantoU, líendoza 
18 Bouthampton e esc., Clyde, 
18 Rio da Prata. Cithí di Ahlauo 
lò' Csravellas e t sc , Mw/iiy 
18 Portos do Pacifico, Canova 
1!) Ubatulia e esc., Gorda 
1!) 8. João da Barra, UaJiy 
l!l Lisboa u esc., Moiwnbiijne 
21 Gênova o Nápoles, Sfoijiione 
21 Coponhagno o t1 • c.. Montevidvo 
21 New-York e esc., Bujffou 
22 Gênova o Nápoles, Savoia 

VArOKKU K81'KUAD0H KM riAUTOH 
18 Rio, Ypiranga 
18 Gênova, Ciltú di Milano 
1!) Hamburgo, Montevidéo 
20 Gênova, S'.iiijiioiie 

VAPOBKS A BAIlIB DK BJMTOB 
18 Hamburgo o esc., Montevidéo 
20 M. e Bnejios Aires,Oittá di Milano 
20 Genovu o esc , 8em)tiunc 
23 New-Yorto Kaxtern l'>inrr 

I.A VBI.O<-« 
O tSttá di Milano subirá de Hun-

tos no dia 20, para Montevidéo o 
Buenos-Aires. 

O Savoia sahirú do Rio a 22, dirc-
ctamonte para Gcnovu o Nápoles. 

HAMHUBO-senAWjrBtK AfJiSCIIK 

Má a. $ da m a t o d U Aa S horaa IU 
toa"™ »•«"» Epbig .n ia . i7 

Uaapouda a akamadoa. 
A M.-i «« Corraetor Kuaarm#a 

a T 4 a negociar eembtow a papa * 
d . aradtWi K*cripU.rto 
P ram 4o t ommaralo T a l a p b o ^ a 
d a P r a ç a d o ' ' A m m « r * i o ( a t o a l — 

K »oi7n"«" Ü P ^ 
liata am mrJaa^aa d r « u b o i a a a 4a 

nrtiair 110 V,t 
J S S S l . á a a l i Aa 2 da Urda 
•idanria : m a « a a a a a a _ i g 
|»r. r. * • Prvttrmaiiim. E encon 

trado na rua Direito, P-
D». A r r a r i C. n* 

«I.II.U emmoleaUa* da «rtonçM 
Keaideuti* « «..nsultor.o. . « » ao 
Commewlr 42, l -niul taa 
O . naa. Aun l i .no Viaiaa d * 

V A L B O a L m * P a a a i a * B a a a a T o 
Rua da Bko Bento. 28. *ouH»lto« 
I á* S d* lar4e lto*i4an«ia (to. A 
Vieira, rua Ypiranca, l ^ e d r L. Y 
Barrato, Alameda do Triumpbo, 4U 
D"B. V I » I A T O B H A N D I O . - Syphili 

Vias nrinaria*, ntaro J 
—Re*i4en*ia rua da Libwdade. 66. 
Cônsul tono rua 16 de Novembro 
2H, d a l ás 3. 
Da o. R O M B M D» Madtoo 

a*peeialidado«: moléstias mentae* 
a nervo**»- Res ideMi . r u . Vi«U>na. 
87. E**riptorio, ru» Direito, 36. aJ 
t o l d o Binco Fr»n*e» : 
DB^BiTríacouBTRonaiotir». 

denaia, Largo da Liberdaoe , 37 
Conaultorio: rua 16 de Novemb»r.J6 
ao meio-dia,Talapbone, 601, 
MOI.KSTIA ixts OLHOS —DR. T H E t » 

DOMIRO T E L L E 8 , o«*ulisU d*. 
Benefi*en*ia Portngneza de*ta «a-
pital, ex interno da CLINICA do* 
OLHOS da faanldade de Medi«ina 
do Rio do Janeiro. Conaultorio Ia i 
deira de B. João, 16, da nm* á* 4 d» t 

Moléstias das erlanvn».- BR. BUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Reaidencia e consultório, ladeira 
do Porto Geral, n. 23 Consultas das 
r ás !! da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. _ 
Br. Alberto Sentira, m.iflico. T. ata-

mento especial das moléstia-' o-r-
vosas o dc senhoras pela ele.-lri-
cidade Consnltorio e residen lia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
us 2 ás 4. 
D a S O U Z A C A S T B O — M e d i c o . C o n 

sultorio, rna do Palacio, 3. Con 
soltas do l ás 4. Residência — rua 
General Jardim, 46. Villa Buar-
qne. 

D E N T I S T A S 
ÍJr. Wormt 

Especialidade : onrifl«açfl«w, d e i 
tadnras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 69. (Antiga Threita 

J. W. Chachmarin <t Filio» 
D K N T I S T A S 

Largo da Hè, n. 6— S Paulo 
D.r A. BKÃNÕÃO.—Cirurgião det is 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado—esquina da Rua B. Pirat i -
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. í p e m a n e n t e l 
AccÃciõ" P n . M.«SSKBAN. - Dentis ta 

Clinica geral -Gabine te , Largo da 
da Só. 13 _ 

T A B E L L I Ã E S 
9.." TibeU no 

CLAItO LIBERA TO 1»E MACEDO 
|,ll_. 21 IBKÍ HAX P K O D O B O , « 

8. PAULO 

O a A T ) V 0 « A O 0 8 D B S . VlIXAHOlM, 
S A M P A I O V I A I Í - S A . - -Esaripcorio, 

Mareshi.l Doodcro.il> 

0 ,ii>vo«*oo nu. GAnKim. I.Kss\ 
Escripti-rio: rua da Quitanda,n. 2, 

resvdenciB ladeira de Santa Ephige 
niu, n. 11. (Sobrado). 

A D V O G » n o . - - O dr. Luiz FredorUo 
Rangel de Fre i tas mudou sen e» 

t - iptor io pura a rna de 8. Bento,4-2 

j O f m i s . Ü B A Z U A O M A O H A D O K A r . 
CA N T A B A M A C H . I oo—Advogado - s 

{ BesiUencia: á rna Aurora, n. 10.Es-
! «rptorio:ó rna Dii eita, n. ló. Banco 

AeCredito Real do S. Panlo. 

m I S í n d a v e i s 
A Sul Americana- Companhia de 

Seguros soóre a vida, soeial no pre-
| dio de sua p.Vjpriedaite, rua do Ou-
; vidor, n. 56, o rna da Quitanda, 
i n. 66. 

Ric de Jane. ' ro — Capitul róis 
• 5.000:0<X)$(X)0 
| A única conipanh iu quo pódo i.-mit-
1 tir apoliccB com . unortisaçôi s se-
1 mestraes. 
! Concedo u seus seg"ura<'.os uih un 
| lamentos sobre a reserva das apo-
! lices. 
I As apólices sorteadas gosam do 
; todos os direitos do pr imit ivo con-
trasto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

| F K B N A N D B H DitKvnis, represcui-
I tanto em 8. Taulo, 34, rua 15 de Ho-
j vembro. 
I A U G U S T O S C H M I D , r do Quartel,*. 
| 2—Dá dinheiro sobre liypothoca dei 
I prédios na Ca(>ital; incumbe-se de 
i comprar e vender seções, letras liy-

potliccarias, prédios, terrenos etc. 
i Cauciona títulos o desconta letras 
! e ordens.—8. P A U L O . 

JlII.lO ANTUNES HK ABBKIT. - K t a UÍ 
reita, n. 20, «uixa (1o «orreio, 77. 

C O S T A P K H K I R A Ã H RIIMOHII.I .A — L e i -
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das linas, 14, rna do Rosurio, 14. 
Luiz D B O I I K T . — Correspondente di> 

Banco de Bantos—Rua de São Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-
«riptorio «ommercial e administra-
'.ivo.Dcscontos do ordens.O es«ripto-

O vapor Montevidéu i ahi tb dc Kun- i r i o acha so aborto depois da «heguda 
ton amanhã, paru o Rio, Lisbôa, í dos trens. 
Ro'tordam e Hamburgo. \ Cor.t.KGi' 

r i D D i c ATUAM 

O O ism, esperado do Hnl 

G V M N A S I O I N F A N T I L — 
Avenidu Hygicnopolis - Caixa pos-

! tal n. 454.—Este antigo e conheci 
snhirú do Rio (.ara Bahia. Pernam- ! ^ £ ± . B f a ? e n t o P Ó d . 6 a i n d a r-e' 
buco, Lisboa e Cornfia, depois da alguns alnn.nos internos, meio 
indispensável demora. F ^ . ' ™, ' 8 ? í ° 1

x t o ™ o s - Enviam-se 
U Ureltana, esperado da Europa a ^ , R Í l C t ü B- d , r e e t o r ' F a b i a T a " 

25, sahirá, do Rio, depois da indin- i A 

pensavel demora, para Montevidóò,: L ^ B O B A T O B I O na C H I M I C A M K D I Í A 
Pmitu Arenas o Valparaiso. ; DA PoLtri.iNic-A. 

Es te bem montado laboratório 
fundado eom o intnito de esclare-

O paquete Bvffon sahirá do Rio; cer o diagnostico elini«o fnneíio-
no dia 21, _para a Bahia, Pornambu- . na á travessa da 8 é n 16 das 11 

12 horas ás 3 da tolde. ' 

I 
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[CIO D* 8 n 
I SECÇld LIVRE 

4a 

abalXu MMgUfeH, , „ 
>St ika, i |M 

uiaa ur«<.«!„ ,|i> 
altu í r i u <U Vi 

» « «ra. lUp tu ta 
Hr»» • ilrurmlMI 

UUUS 
I A 

nç*'" 
H. r»«lo, | l | d* u u o d* 1MN. 
A rogo «U J««kMA P«»»i.j«(jA 

O vx in . 
MVNOKI. AST«M<> PIRIUA 

COIUI» loaUtnuuha» : Jo«* GiiMaa 
OPITTINNO, U i i M i r m i t ROOMUIM. 

4* («™<:« 
Declorauira nòa abaixo áasignadoa I 

que. nesta tinta, compramos a |>. 
J. auna I ranataaa l l a ã d i , o aan| 
• «Ubeieciinmlo de ur re i» r molha 
diw, alio á rua <|a Víeloria n " 7X A, 
Inra IÍ desembaraçado da qualquer 
o n u v 

r 
A IalUaaaa. aa ...D.iipaçAaa • aa 

!*, „ V ««•<»<« « « H / t -
M m « * < < . • / . « d . | ,qt» l a»l—, i 
que Iam au^a .u t a . l o a «moura i a 
H« 4' V-1< Iiam. 4* hiu. uada 

J " * < " ' t * , , J u ° í AaMinrén, 
«araadultu depuraUtu i|aa uim oau 
téni iodmato . amtaluvi, uwaur iu a 
• «Uua utlaaraaa qua lauto «atra 
«ata o aaloawgu a ua Itilaallima. a 
aapaaltluo Amlfrkfmmalua Hê»liala-
ao a • Oltu t a/aNMrfr, aaratloo daa 
dAraa da l>arri«a a doa onvldoa daa 
eraaugaa a o fulano Ht UnUra. qae 
•ura atu 3 dlaa a mala torta dór da 
olbua. 

Itepoait-» (arai aa loja A Sotrt 
A»mr <U Paris, Avenida. I, b. W. 

J o i o 1'iaaa t>a Ot l \ aiaa Diaa a 
l .aiiai . laxAo A M«> i.o, atu Hâo 
n i M f . ] 

rtatiAMoaiiaauaaa 
Inêarmata « JMamal • j««ra a Maa 

auMfWaa 
K • n e l W —*abalael«aiiUi da 

adaaafAa a aaalao do M. ria da I . 
Paulo, 14 i«.r auaa «aalaa aaaea» 
iai>ili(<'iM H |wr asa sorpo dueeate 
kaldlUadu 

Kara r r a f* aa da a|ima>|>iar aluiu 
aoa para o «Mar da mad*ma 

Kavtaa ae proepecto 1 6 - 0 
O illraalor, Juaiaa H Moer a t u a . ao 

1'rtrf. 
Álvaro U n a m laecloM am raaaa da 

família, oa am ana raaldanaia (larfo 
do Aruneba, a. li»;. portu«u** Praa 
aaa, Ilaltaao, «taofraphia. Ilialoria 
l lu l .eraal a do Braall. Arltluuali. a 
a uutraa maiorias do oura» prapa-
r* torto 10-KI.. 

O dr. Faatftee Ooa.ee da Ottvaif* 
I Jwa laia da <1 irai te daato oo 
mar»a do Arar*, ata 
FAÇO aal>ar a todua qaa o Bra 

•aula adi tal viram ou dalla aotlata 
tlvaraut qua, por aaalaa«a daata 
Jalae, datada da aata do «errante 
maa, (oi ilaalaradu laUrdle t i Ti 
molliao l laar lqnr da OoaU. P"' 
| a I f ado iuaa|>aa d a rafar a »duil-
alatrar aa aatia baua . paio qua, se-
r io nulloa a da naaliam effelto to-
doa oa coatraetoa, eveaça* a aoa-
veeçAee l o a alia f«itaa, a«m asais 
taaaia da aurailora duaa Maria Ja 
rlallia do Naaeinealo, ana nnilbw. 
r euetorieeçio daata Jniao. E. para 
qna aán aa a l la fna lKiu>ranala a a 
tampo algam, aa maodon ptaaar o 
praaaata adital, qaa aará afiliado 
ao lo«ar do auatama a pnbll iado 
l>ala impranaa, do qaa aa juntará 
owtidào noa autua Dadn a paaaad» 
anata eiilada do A*ar4, aoa onaa 
da maio ila mil, oitoaanloa a novaata 
a oito. En. Han«diet« Marltaa Brta 

Sumptuoso 

LEILÃO LEILÃO 
A M T W I O N 

p i C • • p U n r i M o 
\ - J C 

M l l o é • r o l 

• a r a a a l i o d a 
d o r m i t o r i o * 

m a b l l l a r t o 
g a b l n a t a , 

p o f e i ç ô e a . 

Sonoroso piano-forte de conceituado auetor 
E l a g a n t a a a r t i g o * d a o r n a m a n t a ç S o 

T V T A O N I P I O O B s e r v i ç o s d e p o r 

m l l a i i u d e L i n o g e i , e r y s U e a d a B o h e m l a , 1 V 1 
1'aulo, 1< 

1 ! A P T I » T A 
I ile maio da IHWt. 
UlXXI \ W \ril voo. 

4* |H'ili;ll 
A iiliai'.n aaai|[iiaila, rm vir tndnl 

ilr li r vi .Mido n u l a data o « ru i 
•<«« wcroii o inolliatloa, alto | 

n n u Vlrf i r ia , u " 72 A, a«a ara 
! i.nlic.H ti iazi .v Macliudo, l irre c | 
•1' i iliaracailo, cumula ua aeua c i r i 
durra r apr» «rntnrrni auaa coutaa I 
III ritr. lia Vistoria, o." i í A, n n | 
(.rã,-.. ile S diaa, para aerutu eonfr-
ridrn o pagaa, 

ti. Paulo, lâ de maio da 1 H!«. 
A rogo ila tloAitNA F H A N I IRCA | 

O I N D I . 

M A N O I I . A N T O K I O P B R I I B A . 

('iiniiirra dr l.i-iiriir* 
AO r rm. tco 

ON nirinliroH do Dlrorlorio I trpn 
lilicnuo ilo K> de Janeiro, rounidoa 
em aoaaAo, «cientrs d« t r r o í i o v e r 
no do Entado nomeado auetorida 
• Ira jioliciaeii pura ente município, 
retirando o tenente delegado mili 
tar em eommÍMio, deapresando 
denta forma aa countuntea reclama-
çõea e o voto popular livremente 
manifestado, o entregando a ordem, 
a tranqüilidade pnblica e a negn-
runva individual aoa autores e res-
|nuiKuveia du todas aa desordena e 
violências que tem sido praticadas 
nesta coronrca, como fazem prova 
documentos oíTiciaes em poder do 
n esmo (íoverno, prevendo a execu-
ção das ameaças publicamente fei-
tas do novas violências e desordens, 
resolvem protestar contra esse acto 
iníquo que faz viver o povo em es 
tado de guerra constante o em p ' r . 
rigo eminente pessoas e bens, t J T . 
nundo o Governo o único resr^on-
savel pelos males que advierer^ 

Lcnçòcs, !* do maio de 189H. 
Liuz 1'. VPTIS^-A IIK CABV U . H O 
J O Ã O <>"I|U>I'N R B H K K I R A . 
1 ' A N I I I I H I A l . V I U I ) A 1 ' A I . M A 
J O Ã I I L ) I M \ 8 I ' K S O IR A R O C H A 
M A K U K I . |1K I ' A H V A I . H ' I 
,ToA'i CillKOrj, 
Josí: F L O K M I C I O N ' 0 . ' . . I V I I B A 
A N I Í F I . O B O B I N . 

M 
Club Gymnas tico Portuguez 

Suo convidai"os os seus associa-

rOLESTIâS DAS SENHORAI 
l>AH VIAh (ll lINAItlAH K HYIMIIMTK AM, O 

DR. C A E T A N O J O N I N E 
I oarupa-ae exeluaivamoata dnata raparialidailn Trata | 

|Mir lurtbodna novos o« tumorra, a lm|>'>tancia. a aata 
rilidailfl. o eatraitamento uratliral, a (unorrbAa ehro | 

| niaa ete. 
Cora a (ysira com o scraro Mâ liano 

Itaaidencia a rouaultorio m a H. Jo&o, n. 4.1, raquiua j 
da rua Kormoaal tf. 1'aulo Cunanltaa tiwloa oa diaa daa 
7 áa 1U da niunlit a daa III Aa 4 da Urde 

âo alcance da todo 
BARUEI, A C O l i r . , drocuiatas á 

rua Marechal Daodoro a . í, dlatri 
buem gratuitamente a remattem 
para Mra a quem |>edir, Urra da 
porta, o 

Novo Msntro na BOI IA HOABKS, 
livro ntilissimo a todos os ara. abafes 
de íamilia. 3* 

Contra orheumatismo 
(I « p o 4 e l d o c d s S i l v a L i m s , 

p e b e t r e , g n n n i b r e , n o i - x o m l 
o s e e u e a l y p l o . 

IISrOSITABIOS 

BARUEL & COMP. 
Tiaiea 

Psra os tísicos tenho indicado 
sempre com sdmiravel resnltado, as 
pilnlas ferruginosas do dr. Heinzel 
mann. 

Sem excepçAo. tenho sido mnito 
feliz,enrando todos os rasos novos, 
como tsmbem prolongsndo com bem 
estar a vida daquellea já perdi 
dos 

Opin i l tododr S.HAKMHNTO (espe 
cialiata), 

Firma reconhecida). 

OBNBBVAÇtO 
As pilulas ferrnginoFas do dr, 

Heinzelmann tamliem curam efâ 
cazmente a anemia, chlorosis, 
crofulas e flores brancas. 

Vendem se em todas as pharma' 
cias—Deposito por maior, Lebre, 
Irmão & Mello, únicos agentes no 
Estado de 8. Panlo. 

Ea . . . . 
• • env io , o aecrevi M j t r a e r i a t o 2 f l o s , « l e e t r o - p l a t e e o u t r o » finlialfflos m o t a o a 

r s r u l l i i t l o . m o \ r N 
M»fit»ii i-laau, meio-ariaario, ral-

ia» d« ll»l« \ u l r Alataila a oam, 
capa dr uiatal. 7 | H a X aonlaa cia 
aadaa, da aoubeaida fabnea 

KMKI.a lo l t 
Dona qnadroa. slila aapalho bi 

arauto, f r auda taprta, 
laa, rnju>r< poreelianã . 
«aa do ciUt filo. para meaa, talbaraa 
da abri t frii 

Baiana a ntoaallloa da si «inba 
Perfeito fogio u ouomiso do ferro 

duplo 
Divaraoa nl.Jastoa de utilidade 

domratiea. 
o i s i i - s iao 

p d a 
na , rlraa 

CASA I 
do largo do t 
na ii.r»iua rua 

^ • l í V h P A J U t A 
l-ir I a> mi 

iid -ao * da a.b da rua 
|« | | . | lluvu" j-r ali . 

uniu lliForua-aa 
I». 

aiu fergoeto ria 
II teia «MiUraato 
ara vrr o Iralar, 

Vil II 
.1 -1 

aa Avenida lUngal Paetaua. 

I i 

C l u b flymnattí a o P o r t u g u ê s 
K C O L O N I A F U B T I A Ü B X A 

Tendo de res áaar-se nos dias 19, 
!», a i e S8 do corrente o grande 
festival comm jrnorativo da data glo 
riosa do 4." centenário da desco-
berta do cr Alinho marítimo para a 
índia, ped jujos aos portugueses re-
sidentes r.eata capital embandeira 
rem nec i e a diss as suas casas, as-
«ociamVi-se á festa universal oom 
que 6 celebrado o grande feito de 
^ asc A da Gama, com que se orgu-
lha „ nossa fatr ia . 

i«cretar ia do Club, 13 de maio 
d d 18IIH. 

A N B V B S , 

6—3 S e c r e t a r i o . 

Elixir M. Morato 
Jo&o Mendes Oliveira, de Ta tnhy 

morphetieo ha dous annos, usoa o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o coxlieeiam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,- -cusa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da Né, a. 

Feitoral de Cambará 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral scientiücamos que conti 
nuanios a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemos 
directamento da fabrica em Pelotas 

LiKiiUK IBMÃO & MKLI.O 
llua lii de Novembro, n. 4. terc 

t idade com ÍJ JO lhes é facultada 
er trada na jfHsâo solemne ureulisar-
si; no dia VH do corrente. 

A eutrr.Oa ó feita por convites. A 
decretaria aborta todas as noi-
tes desdw as 8 ás 10 liora^i da noite, 
para er trega de canõop. 

IJIIP ingresse 
reulifa no dia '21 
cioa do apresentar o recibo do mez 
for rente. 

Secretaria do Club, lõ do maio 
.de IW)M. 
A . N K V I I S C A B D O S O IIK A N D K A D E , 
•> -1 siicrctario, 

Escropliulus, Ivm |>luilIsino, unenila 
X A K U P K IIK V A N I K K , composto i_ 

do(. amunireir,- se de cartões do iden m üdiI icado pelo pliarnisceutico Ro-
cha Azevedo. 

Julgo prestar um serviço a quem 
soffre, proclamando liem alto as in 
contestáveis virtudes therapenticas 
deste proparado, graçaB ao qual, na 
minha clinica especial de moléstias 
de crianças, tendo conseguido tor 

11.J baile que se n a | . furtos e robustos estos entesi 
terão os seus so- uhos, que, quando confiados aos 

meus cuidados, tinham seus dias 
contados, uns, por um lymphatistno 
invencível, outros por um rchitismo 
progressivo, e tantos outros, por um 
descalabro orgânico geral. 

Anuunciando, pois, este medica-
mento, que uada lem do conimum 
com tantos outros, verdadeiras pana• 
eéas, cumpro um dover e propugno 
pelo bem estar da população infan 
til — objecto constante da minha 
solicitude profissional. 

O referido 6 verdade e juro em 
fé do íiieti grau. 

São Paulo, ii l de abril de 189G. 
t r ç . ) D n . Q . P H I I . A D K I . P H O 

MORATO 
Alfredo Neve*, d e 8. Paulo, victi-

nia de sypliilis oom as partes inclia 
das, MÓ poiubi ter allivio e <'ura ra 
dical, niiande o remédio indígena de 
nominado Elixir Al. Alorato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BAKUEIt A C„ 8. Paulo, largo da 
Sé, a. 

•Milho Cassalho 
(fíriz de. liola, quina, coca e cálcio 
Anemiri, doenças do estomago 

cansaço, impotfmcia, fraqueza. 
Vende-so no largo da Sé, 3 BA 

R D E L A. C. 'até 3 1 - 7 

Bs.nen de Civilitn Real (le S. Paulo 
ASSÍMIII.KAN UKUAKS 

Convido os sra. aceionif-tas do 
Banco de Credito Iieal de 8. Paulo 
a reunirem-se ua sala do edifício do 
mesmo banco, á rua Direita, n. 15, 
nesta cidade, no dia 30 do corrente 
mez do maio, á 1 hora da tarde, 
em sessão do asaembléa geral ordi-
nária. | nra o lim de tomarem co-
nnecimento das contas do anuo so-
cial findo um .11 do dezembro ulti-
mo, do relatorio da directoria, do 
parecer dos fisenes o procederem á 
eleição dos tren membros do Con-
selho fiscal e respectivos supplen-
tos. 

Em seguida, os mesmos srs . ac 
ciffiiistas no constituirão em assom 
Wúa geral extraordinária para o 
tilu do tomarem conhecimento do 
uni projecto do reforma dos estatu 
tos do banco, para o que será pre-
ciso que a ussembléa represente 
pelo monos dous terços do capital 
social. 

8. Paulo, IM de maio do 1898. 
J O S É D C A K T K R O D B K I I I B S 

8—I Director-gerente 

e ü x ^ r^. mm o 
Bento Borges, ilo Avah j , soffren-

do muito ile ríi( uniatismo, sem aclmr 
allivio com muito iratameiito, sarou 
completamente, fazendo uso pur ul 
fiiun tempo do Elixir M. Morato. 
que se vende na rua Diroita, ca 
ua Barnel & C., S. Paulo, largo da 
8é, 3 

HVeeòes entliarrars 
São pronunciados na transição do 

inverno para a primavera, manifes-
tando so por suecessivos espirros, 
copiosa mucosidade nasal, calor, 
oppressão e dõr do peito e pros-
tração, cujos symptomas devem-se 
corjliatel-os com o Xarope Antica 
tharral Cardus Benedictus, do phar-
macmitieo Granado, para evitar a 
gr-ncraiiaação da bronthite, a tosse, os 
ralarrhor espisn s e a d\fficuliade da 
respiração ; easos em que é muito 
indicado e preferido em todaB as 
idades, o Xarope Anti catairhal de 
Cardns, peln sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expectorante, to-
mando se como indica o prospecto. 
- Pharmacia e drogaria Granado, 
ua Primeiro de Março. (3...), 

Elixir M. Morato 
Cesario Alotta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Alorato, que se vende na m a 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 3 

S. Carlos do Pinhal 
A KeiIlKMIA 

Eu abaixo assignado, maior de 54 
annos de idade, com nma filha de 
13 annos, um filho de 16 annos 
outro de 30 annos o juinlia sogra 
de HO annos, todos soffremos do fe 
lire amarellu e alguns com princi-
pio de annuria e outros que fica 
ram amurello i e todos ficamos bons 
em poucos mas, tomando as Pílulas 
Siuloríjicas de Luiz Carlos, o se-
guindo o tratamento do facto verídi-
co impresso, quo acompanha cada 
vidro. Como estamos com saúde 
faço publico á humanidade soffre 
dora, neste tempo de horrores da 
epidemia. 

8. Carlos do Pinhal, 13 do abril 
18Ü8 

orto André, italiano. 
Depotitarios das Pilulas &udin-iji' 

cas e todos os preparados pharma-
ceuticos de Luiz Carlos, nas casas 
Lebre Irmão & Mello, em 8. 1'aulo; 
no Rio de Janeiro, Silva, Gomes A 
C. á Rua de S. Pedro, n. 34; cm 
Dous CorregOB, na pliarmacia Dio-
go Atendes. 3 3 

As mulheres 
A sra. Aloria Ainalia, soffreudo 

mnito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
rurou-se radicalmente com as pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudcs da Conceição, do 
Campinas, tinha acceasos do loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usor algum tempo as pilulas do 
Tayuyá, M. Alorato, apregoadas por 
D. Carlos. 

Lydia Alarlins do Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
nma bola, que mudava do logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetito, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dôres no quadril, sufTocaç&o e 
ancias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8; Paulo: Baruel 

à C. ^ ^ 
N. li m a Direita. 

rou-Tosses, lirnnrliiles. a&tlinin e 
quldio 

Attesto que soiTreiulo de nma 
bronchite chronira, lia quasi vinte 
a'inos, fiquei completamente curado, 
sé com o uso de um vidro de xaro-
pe de Alcatrflo e. hitihy. preparado 
pelo sr. pliRrmaceutioo Honorio do 
Prado, a quem e»tou mniti simo 
grato, pois que, tendo eu gasto mui 
to dinheiro com mediers e vários 
medicamentas nunca encont ra um 
remédio de cffeito tão prompto. 

P B A K C I S C O S IH N D U S , cirurgião 
dentista. 

Pirassununga (8 Paulo', 16 de ju-
nho de 1893. 

• ELIXIR M. MORATO 
José Marqnes Nobre, de Cravi 

nhos, estava cheio de syphilis e hn 
mores s.vpbiliticos, como nunca se 
viu: soflrou dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato» que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da 8é, 3— 
Casa Baruel AC — 8So Panlo. 

Ku era usslm 
.. SolTrendo de tão forte rouqni-

dão que não se ouvia a minha fala, 
tendo noticia do xarope peitoral 

de Alrntrão r Jatahy. do sr. Honorio 
do Prado, fiz uso de um só vidro 
desse medicamento o fiquei com-
pletamente homem dois dias. 
"Aconse lho a todos os qne soflrerem 
do mesmo mal quo façam uso desse 
excellente xarope. 

Rio, 6 de setembro de 1893— 
Gabriel de Vasconcellos Bittencourt, 
estudante de engenharia—rua do 
Rezende n. 4. 

Xarope peitoral calmante j 
F O B M U L A DO D B . S I L V A L I M A 

Calarrho—Compreliendendo as va i 
riadas formas do dejluxos, vulgarmen 
te denominadas constipaçSes ou res 
fríamentos. 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel 
h D i r e i t a , 1, 

& C. 
Z-S. Paulo 

| Omm ia OjfaM a Lima .1-11 
4dmlnMni . il. dn l ortrlo 

Da ordam do *r dimetor geral in-
terino doa correios, tranacravi. 
abai to aa publiracAea einanadaa 
da anpramenrionada auetoridada 

DlrrrtoHa (irral diM 1 niTrlua 
a r r ia i i iA HA aMMMáfft" • • •-< 

an i iarsa P O S T A B S IIA Taxa n i 40 ma. 
De ordem do ar. dirertor grral 

interino, a de confurmidade com o 
art. S0 do regulaiurnt ' . que baixou 
aom o decreto n. li.**!, de 10 de 
frverairo de IMWi, laço publi»o 

[qua tendo aido eata directoria au-
atoriaada por aviao do ar. ministro 
da Industria, n 145. de 13 do cor 
rente, noa termos do allmli lo arti-

| go do regulamento, a retirar da r ir 
rulaçio oa bilhetea postaea da taxa 
da 40 réis, findo o prazo de tres me-
ses, a contar desta data, aerto estas 
formulas de franquia retiradaa de 
rirculaçto, a eonsideradaa nullaa, 
de accArdo aom o n. H, do a r t 36 
do já citado regulamento, depois 
de exgottado o prazo de que trata 
este edital. 

Sub-directoria dos Correios, Ca-
pital Federal, 16 deabril de 18118, 

O snb director interino 
Francisco Ornelicio 

Dlrrcinrla Geral dos Correios 
N O V A I M I S S Ã O D E BI I .HKTKS P O S T A I S 

DA T A X A 5 0 DB BBLS 
De ordem do sr. director geral 

interino, e ile conformidade com o 
art. 33 do regulamento approvado 
por decreto n. a 330, de 10 de feve 
reiro de 1896, faço publico que, 
findo o prazo de 30 dias, a contar 
desta dsta, s e r io postos em circu-
tação os novos billietes-postaes da 
laxa do 50 réis. 

Os novos bilhetes poataes medem 
ft eentimetros de comprimento por 
14 de largura, são de côr de palha 
secca no lado destinado ao ende-
reço o de côr branca no verso; têm 
no anverro os seguintes dizeres, 
emearac te res azues—HII.HSTX POS-
T A L — N E S T E L A D O SÓ o L N D E B E Ç 0 — 
BRASIL; no angulo direito, nm sei 
lo azul da taxa de 50 réis, com o 
desenho do P i o de Acsucar, es-
tampado em côr azul no centro de 
nma ellypse da mesma côr e forma 
da por uma fixa onde se l£m as 
p a l a v r a s — « S T A D O H U N I D O S DO B B A S I L 
em caracteres brancos, sendo ain-
da esse sello cortado em sentido 
obliquo, no alto, era nm dos angu 
los, por uma fixa branca, onde se 
lô a palavra -COBBKIO—em caracte 
res azues, o embaixo o algarismo 
— 50 cm um circulo, contendo de 
cada lado a palavra BÉIS—em ca-
racteres brancos; tendo mais ao la 
do desse sello o d e s e n h o da entra 
da da barra do Rio de Janeiro, es 
tampado em côr de castanha e so 
bre este uma palma em cujo tronco 
se vê uma fita da mesma côr com 
o seguinte dístico— 15 I>E N O V E M B B O 
DE 1889. 

Suli Directoria dos Correios, Ca-
pital Federal, 14 de abril de 1898. 

O sul) director interino, 
Francisco Genclici t Lopes de Araújo 

Birertoriu Geral dos Correios 
R E T I R A D A DA CIBCnLAÇÃO DOS M I . H E -

•JEM P O S T A K S S I M P L E S K D U P L O S I)A 
T A X A D E 8 0 B É I S . 
De ordem do sr. director geral 

interino, e de conformidade com o 
art. 30 do regulamento quo baixou 

om o docreto n. 3.330; de 10 do 
fevereiro de 1896, faço publico qu<\ 
tendo sido esta uirectoria auetori-
saila por aviso do sr. ministro da 
ludustria, n. 146, do 15 do corrou-
te, nos termos do allndido artigo 
do regulamento, a ro irar da circu 
laçío os bilhete" postaes simples e 
duplos ila taxa do 80 réis, destina-
dos aos paizes da União Postal Uni-
versal, findo o prazo de tras mezos, 

contar desta data, serão estas 
formulas de franquia retiradas da 
circulação e consideradas nullas, 
do accôrdo com o n. 8 do art . 3tí 
do já citado regulamento, depois do 
exgottado o prazo de que truta eBte 
edital. 

8ub-di.rectoria des Correios, Ca-
pital Federal, 30 de abril do 1898. 

O sub director interino, 
Francisco Genelicio Lopes de Araújo 

Administração dos Correios do I 
Estado de S. Paulo, 35 de abril d e j 
1898. 
Pelo adminislrador em commissão 

Saturnino d'Oliveira 
15—8... Contador 

GARRAFAS M; VÁRIOS MIHJADOS FIV0S 
I o u ç a s , t a l b o r e a e o u t r o s 

o b J e c t O B d e m e s a 

Varias vasilhas e bateria para eosiaha 
O I.Kll.OEmO 

CHAVES LEAL 
( C o i i K r í p t t r i i i rua More i ra César, 3 5 - B , sobrada, antiga da São Bento) 

| | f l l | B £ | | f | com a am-torisação do aeu distinct> amigo e conha 
n o n r a q g «ido negociante e capitalista desta praça, o illmo. si 

ANTONIO JUKÍ: HEBKLLO, que segue com sua exma familla, em viagem 
de reoreio, para a Enropa, venderá em publico leilão tudo o que existe 

em i ua magnitiea vivenda sita á 

RUA DO CARMO, N. 7 
S o b r a d o 

Quarta-feira, 18 de maíofl: 
11 ii i a m 

Constando do seguinte: 
• Salão de visitas 

Esplendida mobilia de nogueira massiça, estofada e coberta a fino 
reps de lan e seda. com guarnições de pellncia, bella mesinha de oen 
tro com delicados lavores em mozaico, chic terno á la 8én-teur. de no-
gueira eom flletes dourados, coberto a reos de lan. pellncia excellentes 
cadeiras de braços com molas, bellos dnnkerques de jacarandá, ornados 
com chies incrustações, de bronze donrado e com mármores de Carra-
ra, sonoroso plano forte do celebre fabricante Beclistein, excellentes es-
tantes para musica, bonitss columnas sustentando bellisaimes e valiosos 
jarrões de legitima porcellana chinezs, tendo grandes e bonitas plumas, 
grandes e excellentes espelhos do crystal bisenutí em ehies molduras 
douradas, ditos em molduras á pbants^is, liell.. e artístico quadro a 
oleo, de grande formato, tirmmlo por pintor de nome, premiado na ex 
posição de Milão, ditos menores, representando marinhas e paizsgens, 
chies étagpres de parede, amparando delicados bibelots de legitimo 
bisonit francez; violeteiras de crystal, enfeites de marfim, porcellana e 
foyense, vistosos jogos de finas cortinas de gnipuro com galerias dou 
radas o reposteiros de rops de lan com ssnefas e galerias á phantasia, 
grande tapete avellndado para salão, re l les diversas, bonitas jarras, va-
sos e cuspideiras de fina }>orcsllana franceza o magnífico lustre de crys-
tal, para 5 luzes e cliics globos do crystal para gsz. 

Gabinete 
Excellente secretaria de canells cir<5 tendo 8 gavetas, bonitas ca 

deiras á phnntasia, magnífico cofre de ferro francez, com segredo, grando 
o optimo espelho de crystal era moldura dourada, bonito e perfeito re 
logio d s parede com barometro, quadros diversos o r .ltros enfeites, ob-
jeetos de escriptorio bonita pelle de onça, optimo tapete florestado e 
cuspideiras de porcellana 

Dormitopío principal 
Lindíssima gnarnição para casal, toda de raiz de oleo com bellos 

lavores a bnril, '-entendo as seguintes peças: 
Confortável leito para casal, com optimo colchão de crina vegotal. 
Bonita cnpcla forrada a setim azul. 
Dnas elegantes lianquinlias do cabeceira com pedra mármore de 

Bardillia. 
Excellente toilette arniario, com duplo mármore de 1'ardilha e es-

pelho de crystal francez 
Optima commoda tendo gavetas e gavetões com puxadores nicke-

ladoi. 
Mog lifico guarda vestidos eom bonitss columnatas e frontio. 
Soberbo guarda casacas, com optimo espelho do cr.vstal fran-

cez o 
Esplendido psyclió ornado de mármores de Bardilha e espelho de 
crystal. 

Fino e chic apparelho de porcellana franceza, para lavatorio, baldes 
de porcellana, bonitss jardineiras e jarras com liegonias artificiaes, cabi-
dos austríacos, esteirinhas c tapetes paru descida de cama. 

Outros dormitorios 
Excellentes leitos para casaes, de raiz do vinliatico, dites com estra 

do de arame para casais n solteiros, colchões de crina animal, optimo 
lavatorio americano, com excellente serviço de tina fayenee, ditos ingle-
ses, magníficas commodas de raiz de vinhatico e de oleo, creados mudos 
á Luiz XV, chic ospelhinlio de crystal biseautó, com lavores a oleo com 
bonitas srandelas para duas luzes, verres d'eau, cabides o tapetes. 

Salão de refeições 
Soberba gnarnição de raiz de oleo com obra de talha contendo; 
Solida mesa elastica com 5 taboas. 
3 elegantes dnnkerques ornadas de espelhos de crystal. 
3 magníficos buffets em dois corpos, ornados com mármore de bar-

dilha. 
Optimo guarda-comidas com téla de zinco. 
Excellente sopliá, com encosto e espaldar de palhinha e 13 magnífi-

cas «adeiras, tendo fina palhinha nos assontos e couro da Rússia com 
bonitos lavores nos espaldares. 

Confortável divan est fado, excellento oadeira com balanço, ditas 
austríacas, perfeita pêndula snissa, de carvalho, para parede, lindos e 
grandes, quadros Casas e Fructos, ditos menores, bonitos étngóreB e can 
toneiras de vieux-chêne. bellos jarrões de porcellana, grande e esplen-
dido apparelho de finíssima porcellana de Liipoges, para almoço e jan-

MOREIRA CAMPOS 
A f aqrniin ri 

Rdi Marechal Daodoro, 8 A 
Pleni.nia.ite aueti.ri«ailo prlo eon 

aaituado i >•*"«! «ot* desta praça, o 
illmo ,\r A.lriano de Csutoy Aiau 
io, ilignn proprietário do restauraut 
Centro ( iinimrri-lnl. 

Venderá 
i o eorrer do martello 

H O J E 
Torça-feira, 17 de maio 

A t II /|V 

I í rua Conselheiro Furtado, a. 29 
Magnífica mobília austríaca lor 

neàda. tendo frisoa douradoa e as 
sentoa «om eapaldares de fina pa-
lhinha. contendo: 

Optimo a- ti, duaa exoellentee pol 
tronas, dens consoles com pedra 
mármore, doze bonitas cadeiras de 
gnarnição e rcmmoda cadeira eom 
balanço. 

Bonitos quadros, gravuras colori 
das—O M M , 

Chic espelho de crystal blseauté 
com moldnra de fintasia, bella me-

m isaico para centro. 
Orande e optimo tapete turco, 

tinaa cortinas com galerias, útagé-
res de vimx chrne, ricos floreiros 
com porta-cartõea, jarros de por-
aellana para flores. 

Mavioso piano meio armario, cai-
xa de bois noir, cepa de metal, 
7l8e 3 cordas cruzadas, da conhe-
cida fabrica, Excelsior. 

Boa capa e superior banco para 
o mesmo 

Linda mesa de jacarandá preto, 
representando oa pés trombas de 
elephante, pelles, pellegos e tape-
tinhos. 

Vários bibelots de biscuit, por-
cellana e de bronze. 

Superior escrivaninha com grs-
de e gavet-s, bons quadros, di 
van, tnreo, estofado, bonitas cadei 
ras austríacas, cõr de noyer. 

Solidos leitos de canella e de 
oleo com col-hões para o s s d o s 
solteiros, criiidos-niudos com tom 
po de mármore superior, guarda 
camisas com taboleiros, guarda-ves 
tidos, optimos toilettes (feitio com 
moda com mármore duplo, finos 
apparelhes de porcellana para 
mesmos, magnífico docel com sane 
fas de reps, e cortinado de renda, 
caminhas de ferro para crianças, 
acolchoados de setim, cadeiras, ca 
bidês, tapetes otc. 

Ksp!ciuilili> irunrda praia do ca 
nella ciró 

Forte mesa elastica de canella, 
com 5 taboas 

Excellente ImlTet em dons corpos 
tendo prateleira com gnarnição ba 
laustrada e tampo de mármore. 

Bom fiiarda-eoiniihus eom tela de 
zinco. 

Finas frueteiras com floreiras de 
porcellana e armação de eleetro pla-
te, chic galheteiro de fino metal com 
8 vidros de crystal, cliic licoreiro 
(gondola de Venezia). 
TALHERES D E CHRISTOFFLE 

Louças, porcellanas e finOB crys-
taes. 

Bons quadros, perfeita pêndula 
americana para parede, toalhas de 
linho. 

Foirão de ferro economico, duplo: 
bateria e utensílios para cozinha. 

Vendas francas e ao correr 
do martello 

TT P O f i M P H i i r x r 
t ada , para iafurmafAaa ao ea 
•r iptorlo daata folha, daa II 
áa 4 da tarda. 

Propi . HH*fX»>. * d ln l e i ro 

Cidade de Minas 
(BeOOo Horizonte) 

I A lusa se ma axrellniit* j . i .d io á 
praça da F.aiaçAo, o mau prolisn* 
•'a cmliarque e d t s mbsr<|t • w 
lia r a d a de Kerre, preprí • para l io 
tal, e enm um Itrande Halio ua oa-

.quina, que põie aerrtr para nm 
l>oni i fcUt.elecimi nlo. 

I Trata se com o proprietário, no 
i mesmo. Manuel Francisco Moraes, 
, on rntu o sr. Autonin Maria da Sil-
. va Carvalho, a rua da llabia pro-
! l imo ao (iraude Hotel 8 — 1 

Casas á venda 
Compram-seevendem ae |x . rpreço 

módico casas uo centro ila cidade a 
noa arrabaldes, á rua Libero Bada 
ró. 37 antiga H. José 

Trata ae com Oscar Brevea. 6—1 

O Vinho Reconstitui nte da Kola 
Quinium, Fhosphatado, do Silva 

D I F O S I T Â B I O S 

B a r u e l A O . 
Rua IHrrita, n. I e larqn da St . v. 

H O J E HOJE 
T e r ç a - f e i r a , 

1 7 d e m a i o 
As 11 K MEIA 

EDITAES 
Convocação de credores 

MBVKII & C. 
O dr . Ilyppolito dc Camargo, juiz 

do direito da 3 a vara commercial 
de 8. Paulo. 
Faço sabor aos quo o presunto 

edital virem e o seu conhecimento 
lhes interessar, quo tendo nulo 
decretada a falloncia dos negocian-
tes desta Praça, Meyer ii C., e ten-
do de se tomar conhecimento dos 
motivos que determmaram a talien-
cia, convoco aos credores civis e 
conimerciaes do mesmo para renni-
em no dia 31 do correuto, ás 3 

horas da tardo, no Fórum, á rua do 
(Quartel, uiim de deliberar-se 
sobre qualquer proposta de concor-
data, voriücarem-se os créditos re-
spectivos e formar-se o contracto de 
uuião elegendo syndicos definitivos 

commissão fiscal, na forma do esty-
lo. Os credores ausentes paderão so 
fazer representar por procuradores 
com instrumento publico, particu-
lar e mesmo por telegramma con-
stando da minuta o reconhecimento 
por notório publico, e um só indi-
viduo poderá representar diver 
sos creüorot-, entendendo-se que o 
procurador tem pi,deres para tran-
sigir. £ para que chegue ao conhe- ' 
cimento ae todos mandei expedir o 
presente, que será affixado e publi-
cado na fôrma da Lei. S. Paulo, 
1G de maio de 1898. Eu, Rodrigo 
Sérgio 4 e Souza Castro, escreven-
te juramentado, o escrevi —Eu, An 
tonio Ludgero de Souza Caatro, es-
crivão, escrevi — Hyppolito de Ca 
margo. 3—: 

LEILÕES 
L E I L Ã O 

DE 
Bons moveis 

l.ouças, quadros, esilellios, tapeies, I 
cortinas e galerias, optimo fogão eru-
iioinico, banco e serras para carpin-
teiro, ohjeetos de eiizblliu e muitos ou-
tros existentes nu resldeiieia do iliino. | 
s r . A N T O N I O C A B N K I U O N K V S S . 

A' rua Vieira de Carvalho, 25 
A M A N H Ã 

Quarta-feira 18 Quarta-feira | 
AO MEIO-DIA 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S , 
Escr ip tor io o agencia rua M.iro 

ehal Deodoro, 8 A 
Auctorisado pelo referido Cavalheiro 

VENDERÁ 

Ao correr do martello 
U— dia, hora e local acima, todos 
l u w os moveis, louças, quadros, 
espelhos, cortinas, fogão economico 
banco e ferramenta para carpinteiro, 
objectos de cozinha e muitos on 
tros qne estarão patentes ao leilão. 

Pelo leiloeiro 

I Moreira Campos 

tar, dito para chá e café, serviço completo de crystolíe de superior qtiali 
dado, eloctro plato e outros motacs finíssimos, ditos du crystal da Bo 
hérnia, bonitos centros do mesa, ponclieiras gaiolas, com magnilicos cana-
rios belgas, papagaio fallante, etc., etc. 

Sala de costuras 
Optima niacliina dc coser para pó e mão, cadeiras austríacas, quadros 

o outros onfoitos 
Adega 

Garrafas de mnguificos vinhos de diversas o escolhidas qualidades o 
do vários licores, latas com conservas, ctc , etc. 

Dispensa e cozinlia 
Excollonto guarda louças do oleo, 

„stantes, vasilhame o bateria do forro 
envernisado o enviilraçado, mesas, 

3 ngatlio, louças, talheres, otc. 

Quarto de creados 
Marqnezas, lavatorios, cabides, bacias, jarros, 

Jardim 
Esguicho para regas e ferramentas para jardineiro, tinas com plan-

etc. 

regas 
tas o estatuetas com columnas. 

Hoje, es tará a casa om f ranca exposição, desdo 
" ás 4 horas da tarde, ás 8 d a noite, s endo o L E I L Ã O 

QUARTA-FEIRA 
18 

AMANHA 
QUARTA-FEIRA 

c l e m a i o 

A's 11 e meia 

A' RUA DO CARMO, 7 
P E L O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

CHAVES LEAL 

RUA CONSELHEIRO FURTADO 
Numero 29 

P R LO I.EII. OKIRO 

SOBERBO 

L e i l ã o 
Magníficas e elegantes mobílias 

estofadas, pafa salas e gabinetes, 
excellente mobilia anstrinen, opti-
mo piano de grande formato do 
celebre auetor llenrl llerz, riquis 
sima tapessaria, bellos objectos de 
ornamentnção, soberba guarnição 
para dormitorio, todo de canella 
ciró, com cliics frizos dourados, 
dita do raiz do vinhatico, esplendi-
da guarnição para sala de refeições, 
do canella ciré, tendo 6 cadeiras de 
carvalho, escolhidas peças avulsas 
para dormitorio, porfeito regulador 
de parede, magniüca bicycleta do 
molhor fabricante de Paris, appa 
rellios de legitima porcellana chi 
neza, serviços do fino crystal mons-
seline, crystciles o outros tinoa me-
taos, lonças, talheres, vazilhame e 
bateria para cozinha. 

Chaves Leal 
(,'oin escriptorio ú 

Rua Moreira César, 3 5 - 8 (sobrado) 
(ANTIGA D E 8 BENTO) 

Auctorisado por distineto cava- j 
lheiro que segue com sua exma i 
familia para Lisboa, venderã em 
franco leilão, os esplendidos mo- j 
veis, bcllissimas o rica ornamenta-
ção o tudo o mais existente em! 
sua confortabilissima residência. 

H O J E 
Terça-feira, 17 de maio 

A o m e l o - d l a 
Á r u a <Tit T a b a t i n p m i , 4 7 
No illa do leilão, será publicado 

aiiuiinclo detalhado. 
0 AGENTE I»K LEILÕES 

Chaves Leal 

P o r t u f f a l 
Precisa se falar eom .Toaqnim 

Ferreira da • osta, da freguezia de 
H. Msrtinho de Argnncilhe da Villa 
da Feirs quvm souber delle pode-
rá o favor de informar a esta re-
daeção, om carta, para Manoel Fer-
reira da Coita. H—li 

Grande purificador 
DO 

S - A . 3 X T G - T J E 
Licor de japecanga iodurado 

Preparado por 

AHTERO DE P A N A MADUREIRA 
Approvado pela exma Jun ta Cen-

tral de H.vgiene, premiado na Ex-
posição Nacional de 1HK2. 

O melhor e mais efficoz de to-
dos os depurativ is nas infecções 
syphiliti -as, exostoses, cancros, tu-
mores brancos, gonorrhéa recente 
e cbronica, bubão syphilitico, rlieu-
matismo, asthma. gotta, escrophu-
las, boubas. empiugens, sarilas, feri-
das antigas, tistulas, emiim, todas 
as moléstias que têm sua causa na 
impureza do sangue. 

O sr. Oscar Moreira da Silva, do 
Todos os Hantos, enron-se de uma 
gonorrhéa antiga, com 3 vidros de 
Licor de Japecanga Indurado e 2 vi-
dros de Injecçilo iíadureira, depois 
de ter desprezado todos os outros 
medicamentos de que estava em 
uso. 

O sr. Francisco Mendes, de Caça 
pava, deu a seu filho João, de 11 
annos, que soiTria de uma ferida 
cancerosa, ií vidros do Japecanga 
Iodurado e attesta o curativo ra-
dical. 

O sr. Bcrnardíno Lopes da Silva, 
de Lorena, curou-se rodic.almonto 
com o uso de (i vidros do Licor 
de Japecanga Iodurado de uns dar-
thros que o martyrizavam ha mais 
de 3 annos. 

O sr. João Martins da Cunha, re-
sidento om liatatncs, afllrma ser o> 
Licor de Japecanga Iodurado o único 
medicamento que lhe curou uma 
empingem que tinha lia mais do 
li annos lio braço diroito, depois de 
ter feito uso de muitos outros re-
mediou, sem resultado. 

O sr. dr. Luiz Mario dos San-
tos, morador em Sá. Simão, attesta 
ter curado uma filha de 12 annos, 
que soflria do rlieumatismo articu-
lar, com li vidros de Licor de Ja-
pecanga Iodurado. 

O sr. Francisco Moura dos An-
jos, de Ouro Preto, jura que o Li-
or ile Jii|iecnngu Iodurado curou-

lhe dous filhos quo solTriam de es-
crophulas, só com uma dúzia d e 
vidros. 

O sr. Bcneilicto Branco, do Am-
paro, attesta que o Licor do .Ja|ie-
miiga Iodurado lhe curou uma go-

norrhéa chronica só com tres vi-
dros. 

O sr. Artbnr Assis, do Amparo, 
diz que estando com uma gonor-
rhéa, o sr. Benedicto Branco indi-
cou lhe o Licor de Japecanga Iodu-
•ildo, o só com 2 vidros sarou ra-

dicalmonte. 

O sr. João Antonio de Mello, do 
Amparo, attestn e jura que soflria 
de uma gonorrhéa o rlieumatismo 
ha mais de 18 annos, depois do 
vencidos todos os tratamontos in-
dicados. sarou radicalmente com 
alguns vidros de Japecanga Iodura-
do. 

O sr. José Vieira Marçal, do Am-
paro, curou-se eom tres vidros de 

icor de Japecanga Iodurado, de um 
incommodo syphilitico terciario. 

O sr. Ansaiio Bornscliini, do Am-
paro, attesta que soffria a 4 annos 
do rlieumatismo e iioon plenamen-
te curado com o uso do Licor de 
Jupccniign Iodurado. 

O sr José Freire da Trindado 
Lndoviccs estava a sete annos oom 
um rlieumatismo que julgava incu-
1-avol, mas fez uso do Licor de J a -
pecanga Iodurado, e antes de findar 
3 gorrafas achou se bom o forte. 

O sr. João Mathens Ferreira, do 
Campinas, sarou de um rheumatis-
mo de mais de 8 mezes, só com G 
vidros do Lieor de-Jiípcennga Ieilu-
rndo, depois de ter tomado muitos 

' outros remedios, som resultado. 
VENDE-SE 

Na pharmacia Madnreira 
S. José dos Campos 

'E na drogaria Barnel & 0. 
I 8. PAULO 10-6 . . . 
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( O B I I . P A U L O 

N. IO B, RUA DIREITA, N. 10 B RUA BARÃO DE JA6UARA, A CASA ALIEM. 
participa que aoaba de chegar 

uni grande e variado sortimento das ultimas novidades em 
LAS PRETAS E DE CORES PARA VESTIDOS, FLANELLAS, DRAPS 

capas, vestidinhos de lã e ternos para crianças 
Importação directa das mais importantes fabricas da Europa 

D. A A. — — — 

Fructaseconservas 
• t. t n c»> « • ftrti , *tia>*»%l. 

jie. . a • -..|ii g- tal. ti*. IIIHT <<"1U ia 
,1- T l i - i - u i Imus . « ki!<», 
li '! kili-, I i l f» e ineiu ii r«, III»HMI 
,1 i !•• i- .1 tl * dileto* da 
0'oUipm 1 • I>- MM- 'if»< Uir.« 'e tVm 
«or 'nu Ahnieuti iii-, o m .is acredi-
tado < »'• < !• ii ni f brjl desta 
, ,.„ Ki-ti l»M ü i.l - •!<• Ura-
*il. i- - oi ! i - • • »-ii |»r- ii vunda 
* t,t i < "H do- dep< M-tu.ios mi Ksta-

,I,j I'», 1.. 10— t . . 

4 4 , B ü a d o w f l m m e r c í o : 4 4 

SOTTG M M . I I í W ?(r 

Fonte dí Doutor L L 0 3 A C K , 
A Anilysia da Academia de Medicina de ParrE 
provu c-"0 a dita afiua contem 103*814 dtg 
vjvsf ncias fixas dat juaes . W 
SíILFATO nt. SOO/i i SULFATO ÜK MACNKSU 

96-05 T 3«i68 

Dr. Egydio Guerr ier i 
MEDICO OPKUADUU 

i.j ]»r« valo nrlii l!<;>J UniverHi Jh<1o 
AU Nitp- l»^. »•«••» ID MÜIH H cjjiti 
c a , T-O]»» CJJILIBT» DTIH «L MIM;*K DUB VÍKH 
guiiito nriii&rias e tl»H crianças. 

A.cccita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S. Thomaz de Aquino 
E S T A D 9 DE MINAS 

30—13... 

A inais bera coriHtrui la, a XU*>ÍH 
bem oituada ca^n da riü* Geiier;-. 
«Jardim, VtíiuU- ^e p»»» ^rwjn »él«tivH 
tivauj^ntfc barato. 

ICíiuriptorio, RU* MUREI» A C«H TR J 
tí. Jieiito) 48. 30 
•t-gfí-ruUPi» • 

Theatro Apoilo 
D O U A Ú N I C O S E S P E C T A C U L O S 

Quarta-feira, 18 e 
Quinta-feira, 19 de maio 
taa íioüipaÉa ííorte-kencaiia 

dus artivlus 

EDNA & WOOD 

Despedida de São 1'iinlo 

Preparados Pharinaceüticos 
Remedlo contra a einliriairnei — A 

eiuliriagu> a hnliHu..l i«S le "ri-
giu.->r graves mole-ii»» do sys-
iHiua nervoso e do coraçAo 
nestes casos aduiinintra-se a 
victima o < líemcdlo contra a em-
briaguei,. preparado |i- Io pliar 
macentico Granado. cujo* bons 
eflVitüB silo gurantiih.s pelos 
próprios pacientes Vido o proa-
pecto 

Airua inprlc-a d** tiranadn — \n«iuia, 
]<>ii(-(.iuia,oliioroHe, inín- v'"1* H nia 
laricaa, tTplnea, puerporal, pu-
ruleata e todon oa casos mor 
bidot-, d}BcraxifoK e lystrophi-
•-rwi MÃO iratadfis n«im a AifiiH 
ht^lc/a d(* i-nuiiiilu, podurnso 
atrt-nie th^iapouti tônico, an-
ti fcl.ril t- appt-ritivo ren.uli.-ci 
do e empregado por muitos 
diatim-los o respeíialiili sjiuoH 
srii. i-liui-os. Vide o prospe 
cio. 

Xari>|u- aiili-eatlinrrlial de eurdaii a 
Henedklus—Inflau-ui i^ão ugada 
ou chronica dos orgài a rexpi 
ratorii », toese. «tarrli - pnlmo 
nar e outras U i a u i t V - s á o 

1 > íjjfiiLt' u^tadbA íom 
o Xarope anll-<-ntnrrlml decardus 
líencdii-t its, d»i piiariiiacemiito 
(Iranado. medicarão d« valio ia 
aeç&o bHlKbmica e rxpectoraii-
te. Vide o prospeclo para o seu 
uso 

Viulio noz de Ioda A neuraatheuia, 
tosse nervosa, deprussões uius-
«ulares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intelleetnaes oü ex-
cessos, silo convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceUlico Grara 
do, medioatjfto -tônica e rouon 
stituiuie, muito prneonii-ada pa-
ra regtdai-isar a» perturbações 
do eorav&o e intestinaes, to 
mando-se mu ealioe antes ou 
depois das refeições. 

Mujptesda llui<ln de Granado—A per 
tnrliação gastriea, cardialgia, 
L-ausea, eructaç&o, espasmos, 
acidez, indigest&o, dispepsia e 
outras m lestias intestinaes, são 
tratudas com a Magnesiu iltüda 
de Granado, de efflcaz aoçüo 
estomairbica, upperitiva e leve 
meu e luxutivn Vide o prospe 
«io "xplicativo. 

Licor Tlliiilaini ou SnlK»|iiirrlllin—A 
*yphilÍB e todas as suas mani-
festações ilarLbrosas, escrophu-
losas, pnstulosas, caneerosas, 
rheumatioas, são radicalmonte 
curadas eom o Mcor Tibnlnn ou 
Salsupurrillin, de Oranndo, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prnspecto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRANADO & C. 

12 e 14 Rua Primeira de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas ns boas phar-
inaclns e drogarias. 13 

Eólicas Hnmfflopathicas 

Instituto Medico Ciru geo 
DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Ex-|irofrMor livrei* ex-preparador de anatomia deni-riplUa, p»r eonrurao 
da faruliladr de medicina do Itlo de Jani-lr<>, illreetor do W a t o r i o 

da Vllla Marlaaim 

o d.po.Hod.mÇ.i.P A RÀXY VIANNA 
Neate instituto qne acalia da *«r inatalUdo no gr inda |>radio a Ou-

ram do tm qo di Píi</nt»ÍH, M. u p r a t i cam-» t idaa na "|WTO(VÍ.» ir prq^ma 
r altn iruiyia. 

O» operado* jioderio p- rmanecer ilnrante o trnipo n**eaaario ao 
aeu completo reatabeleeimente, nesta Institnto, <|u« tiara raaa tlm dia-
põe di grande numero de «potentes ero optiinM condicçüe» de b;gi»na 
e eonlorto 

Neste estabelecimento ser io encontrados todos ca reavrao* imma-
diatamente necessários em casos urgentes, f a r imenfa , fmftaras , ate., 
podendo oa doentes ser recebidos a qualquer hora do dia oa da aoita. 

Hvpbilis, viaa nrinariaa e ntero. Batreitamanto de nretbw, tractameuto 
som dôr pela electrolyae ; hydrocele, hemato ele e varicocele, cura 
ra lical . gonorrhéaa rebeldes ; eystite ahr >nica ; nlcerss antigas ; tu-
mores, catarrho e pedra na bexiga ; ttun iroa tio utero, doa aeios e 
dosovario, cura radical das hérnias, flstulvi, cancros dos labioai opera-
Çõe» noa oaaos a naa articulações. 

CONSULTAS: dr. Oliveira b itelhn <U cousultaa das N 
ás líf horas da mtubk a de I as 3 boras da 

tarde—neste Instituto onde reside.—C'bamado< a qualquer hora. 

L a r g o do Paysandú, 6—?. P A U L O até 84 

Serraria Americana 
FUNDADA EM 1880 

Premiada na ezposiç&o de CHICAGO 
Maiores e melhores depositos de madeiras em Hão Paolo. 

Tem reputação firmada como a mais prompta em seus serviços 
e pontual no cnmprimonto de sen compromisso. 

Preços sem competencia 

46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos An radas | 
E d u a r d o B . K n e e s c 

até » l - i>. 

RUA MARECHAL DEODORO, N. I 
S . F A X J L O 

Aos meus freguezes e amigos em geral «cientifico que, não com 
portando a cana em que mo achava insLsllado, á rilu >lu • "ai -» d ^ g u a , n. 
1, t. do o immenso « l indo sertimento do artigos que Oa lit iop« recebi 
para o meu estabeleuimeuto, mudei me a p a r a rn-i llstiechal lleodoro, ti. 
J, onde, animado da» melhores disposições, conliiut r a • tu servir to-
d o aquelle que mo honrar com a sua preferencia. 80 7... 

AGOSTIMO 1»A SILVA BRAGA 

• I 

A R A I N H A O A S A & U A S M I N E R A E S P A R A M E S A 
Únicos deposi tár ios pa ra o Es tado de S. Paulo : 

Lopes <&: CL 
RUA DA CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 

Telephone, 103 
ao—... 

da pua de S. 
17, effectuou 
dança pi 

" r i c 

Bento, n 
sua mu-
• edifício 

da fabrica sita na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 

48 — Largo dos Pro-
testantes. 16—T 

A n a l y s a d o n o L t b o r a t o r i o d e A n i l y i e i 
ISKNT» l»(» I!MP«»HTO IM» ftKLU» 

Acha-se t venda nas seguintes casaa i 
Caft Amerlraao 
rafe do Ponto 
( afe America 
i «iiitltarla Veneziana 
('onfrHarla J a i a 
Kua do ronimeirlo, :Rt A 
Itua d» HAa Vista f>l 
Kua de h. Bento, 2tt 
Kua Marechal Iteodom. 19 V 
lloleotilna do Frontlo Itõa Vista 
Kaa 4a IHa Vlsts, 13 
Naa 4a Itóa Vlstn, tt A 
Itua da Liberdade. 2111 
Kua 4e Santa Kphlgcnla, »l 

Únicos agentes 

llua de Nanta Kplilrenla. 
Itua de Suala Kplilrenla, 1-1 
llua <>encral tt/orlo. '.» 
llua do Trlumpli», 1-1 
llua die» t.utniãe-, 7 
llua llarúo Itapetlalnra. -M 
Itua ( oii»clli<'lro Ni Ida-», -'<<• 
Itua das (•aouiõe». ttU 
Itua de Santa Kphliritla. 
Itua dos Andradan, t"> 
Avenida KnHuel 1'estnna, :tl 

CAMPINAS 
Karalin A 1'nranhns 
nesta capital i 

3-2 

rcrneiciA O I H A N T I O * 
i-ti-.-1-I M L KIRIt 

. rBilM li - ' •• >"' U I .1 ' 
'MM:.r i tntru H ^ T I A O U 

, t . íic - '•,(r 
Sm «./•.«•»: J «VAIttSt;. * C . 

'^.ify^t rui 
de 

M . M . m m A L V m & C 0 M P . 
R. Marechal Deodoro, 35 

PEITORAL 
LIMÃO BRAVO 

do pharaaaratleo MKIRA é efliriu na 
(NFLUENZA, 

BR0NCHITE, 
ASTH MA, 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, t 

" etc. 

Llcçõoa de plano 
ALFREDO CAMARATE 

F.x-inapi clor do ensino no Imperial Conser" 
vatorio de Mttsiaa do Kio de Janeiro. 

llua Flureuclo da Abreu, J5. Informações 
b* i 'asa Levy 

W - 3 . . . 

uniium 
VINHÜ FtBRinjGO 

aque 
A P e i - C V A t ^ VT r»i=» AT-Otc-NA I.r . P A B . 8 

O VINMO UE tjUiNI<íM de At,pnnn l,/»U-Vt'H-»'.>UK, HMiiioUlutnéttU' tonieo o lebritugo, iluve t-er !il_l 
; pròletido .1 Uultm as oun-as iirt>iwr->(0«i> tio .;ui«a — O VÍNH-i u l i UUIN1UM do LABAHRAyt.'K 
i pre |n ia t jo 01111 1 (,1'wINirM 'u*tr»«'V» d i veiu idetra quina , couantuo uir. i. e icíimetit.i <! 1 cr.;»;.o- 1 

ait tio (tetc r-i-inada, ric.teitt pt'iit«i;.iOf.aclfvoj. p ^nbre <• qual oa médicos e osdi etiti s pudeut -i'm|ii'i- | 
ti-f coti »n.;t. —11 '/iNlIU ti.. ylÜNIliM <14 LA li Vl(HA(jrij . é prescriiito cota ^ t a i n l e é x t o ,tí pnwns 1 

I fricas 4*itiHa-itij, svja por dirertus eutwis WMpat/u*?iuH!iUo, 3Cja por anliyas molestiaà -i> *adnli- • 
, futtgnJ' > iw ura ra/iii o crescia. *nt\ meninas r/uf Ifm th/flatldaibism se fi-nuare dcreiteoltr,-; to mui-
T herts lUpúix <íos /lartus; aos Relkos tnfraqiixiaos fila ed»n>c, nu imenço.. No caí .1 de C H I . O K O S K , A N K M I A . 

W R B S PALUU/va. e.itfT vinho k U P I poderoso auxiliar do.-,F trcf g inos j - . Tomado juntaineii te , purexem-
I c m r»rd<i 'i'ii"is Pil.UI.AS de V\LI,KY. pr.,cíuz efleiloa iii, 'mviihosos^n'la siií-. rápida ..fni pio. 

P A K I Z , 1 . r u a J a - ' O b - -.'asa l í H H ; A. CHAltJUGMY e C\ 
r N ^ JLIAIOR PARIR OAS PHAR V ACIAS PK TOIlfíq OS l'AI7.F> 

c M M w r m v a f a f s c — i w r i B ^ . i w i i i i 

Jumento 
Vendem-se na estuçfto de Peiú" 

dons jumentos hespAt.hófii, de cór 
preta, de treu annos de edade ; tão 
superioros para o raça Quem pre-
tender dirija-se ao proprietário, An 
tonio dos Santos, linha ingieza, es-
tação de Perús. 

Chegne no logar para vir a tra-
tar pessoalmente. 9 8 

Ex-interno e medi00 de Hos-
pitaes (de 1883-91) 

Clinica medica e de preferen 
aia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

eangne e febres. 
Residenoia: ma Brigadeiro 

Tobias, 93 
Consultorio : rua de 8. Ben-

to, 26—A (de I ás 3) . m. 

PROCESSOS DAS 

F A L I j E N C I A S 
Formulário Commercial 

das acções mais commnns no fôro adaptado aos processos porante á 
justiça federal, por A. AUGUSTO BOTELHO. «—'"> 

M E U L L O & C O M P . 
Rua de São Bento> n. 65 
• •XXXXXXXXXXXXXXXXX^ • 

Polvilho antiseptico de daquilão } 
Schaumann & Meissner o 

4 « -

Amaro felsina 

tÚHP 

Traba lhos n u n c a v is tos 
BneantoB. Surprezas . Maravi lhas . 
<1 ínttidc rentriloeo—A maravilha 

do seelilo I s 

A M U L H E R Q U E V O A 
...'J -ux o-tü/-i .fc l 

1 muuar 
Em riciis caixns de 'ròadeira en-

vernizadas, on iihitaçlio ile couro 
d • Rnssia. 
Botiras de 24 medir., tintura 2 $ 

» » 80 » • 30$ 
» » no,, >i > 41 té 
. . t;o . . 
> > t?0 » » , •;•• ÍK) 

Em globulos, preçOR especiae; 
milho m&i^bafstds. Todda os medi 
««mentnfi são dos piincips»s l^bn-
ratonos tia Europa e ' da Ameiica 
do Norte. 

1 dtizia sortida, à eseolha, -
Fhartuatíia Dutra, r t « do Rosário 

.1 1 6 - 8 . . 
u v J v L l i u 

DOH 

I R I l i O S R A l I A Z Z O T f i 
DE MILftO 

O AMARO FEIiHlNA l«C>l \«ZOTTI , qna iaum 
favor tem encoutrudo no pitldiao, pelas i.naa ex ellon 
tes qualidades, ó rocommendBdo aos que softretn do 
estomago e do difficil digestão. 

Este lioor, pelas stms-ifnídidades toniciuij «tfmpwti 
na base de snbstanaias vegetaes, 6 muito reiommend.i-
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar o mais indica 
da áotitôafrétitftio " ' " 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

ü s t a d o d e S - P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A 0 
Rua S, João, 40 

SÃO ÜPA.XJLC!> 

CASAS 
Vendem se casas ' b/i ts e bom si 

tuadas. 
Preços tiesde 30 até 200 contos. 

Trata se com Edmundo Wright, no 
salão da AnsociaçSo Commercial. 
10—2... 

Approvado pela Jun ta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

s ? . D U R V O s ' R l r t ^ Ç S 
as escoriaçfies, as assaduraa dos pés, em consequencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. sen uso so torna macia resistente. 

A ' V E N D A KM T O D A S AH P H A B J I A O I A S E D U O Ü A H I A B 
3." e dom. 

X 
X 
H 

t 
«•XXXXXXXXXXXXXXXXX^» 

Pharmaceut íc o 
Prerisa-si- de um |diariua«i 

formado, para toiuar conta de 
pharmaaia que ao pretende , 
em uma estação da linlia l'au 
garante ae bom negocio I'i 
fortuavu u, ooiu Joaquim Arattbi 
A C., m a da lloa Vi.-<u, M. :. j 

PA< I f l C BTEAM 

Navigation Go^par.y 
o I-Aq 

Orlssa 
O PAQDITI IKru.K/ 

aapern , do Hnl 
DO dia J l de uuiu, 
aahirá para 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

LISBOA 
C O E Ü N N A 

depois da indiapei.aavel demora. 
Leva pik<sageiros do prini'ira,« 

( nnda e teraeira elattee 

Orellana 
PA4CITR ISiot.*:; 

oaprjiado Ia Eu'» 
a DO diií J~> de m^ia 

aahirá psra 
MONTEVIDÉO 

PCÜTA ARENAS 
E VAI.!'ARA ISO 

depois da indiapeusavul dumor i. 
Este ]iaqnete reat-lie passugciroí 

de primeira, segunda e terci-iru «!i». 
«e para o Rio da Prata 

vinho de uie«.t, lorua.iM > n .11 
no. paaaageitoa de u>.!<ts us «iaseos. 

Os paquetes desta linha *&o -1ia-
tninados a lnz eleatrisa 

Para passagens e eneomuiemla e 
.ntras tnforniHçAts tom os h, ' i 

W I L S O N , S O X S & ( . , M M ITLO 
Kua do Rosnrio. 13—8. Paulo 

r 

L A V E L G Q E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

W VAFUR 

C A S A S E A B R A 
Rua S. João, 13-A 

Acaba de receber novo sortido de lin-
dos tapetes, capachos, esteirão p a r a es- j 
cada e corredor, vidros de espelho de 
1H qualidade, vidros pa ra jane l la e ou t ros 
artigos. 

Molduras, quadros* oleados p a r a mesa 
e escada, t ransparentes p a r a jane l la etc.! 

P R E Ç O S E X C E P G I O N Á E S % M 

LIVERPOOIJ, RIIASIL 

And River Plate Steamers 
L INHA LAMPORT S HOLT 

Serviço de passageiros para NOVA-
YORK : RtifToii,Colerldge, Onlileu 
Ilcvelius, Olbers c Wordxworth. 

O P A Q U E T E 

P R K P A R Anos P H . V I I M A R K I T T I R O S COIJTJBCTX. DA FONSRdA pkuis 
Ex-gerente o sitccensor de Eugênio Marqnes de Hollanda & CVitíip. 

Ei .RXRU TÍ.vr.RA OAKOIIA K. M A M A O A , iodnrado. poderoso depurativo do 
sangue, efücaz e cuergico no tratamento das affecçfies syphiliticas e 
rhenmaticas. 

- - - » s - ' j 1 • ' — | U Wl| , 
X A R O P E P K I T O H A I . F L O R E S DR AHOKIBA, A N O I C O K ^ I I I T A M B A , emprega 

do poro bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pul 
monar broncliites agudas ou chronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coque 
luche, asthma incipiente, e tosse nocturna pertinaz. 

Todos est«n ,r>rodiv»toa, enidadosamonte rasTiipnladoa, sfto aeompn-
ubudof: de írniii., 'Mie esclarecei a t . tTireaii' " moléstias para iui 
qnaea são appiioados, com indicação das dóses para todas aa edade. 

... Drjmitfl em 8. Paulo;,BAHDEL A COMr. 

N. BUA DIREITA. N. 

BUFF0N 
Bali irá no dia vfl do corrente para 

Bahia, Pernambuco e NQVA-YORK 

| J j > u W à Ü M Í i ; ^ K - VĴ tMtt 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oeonforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem maiB rápida qne via Ingla 
terra e sem os inconvenientes de 
baldeaç&o. 

Recebem-se passageiros de l.a e 8.' 
classe. 

Para earga, com o co r r edo r 
W. R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, GO. 
Pa*a passagons e mais informa-

çí.es com os agentes . 

Norton M $ g a w & C . L " 
RUA l.o D E MARÇO, N. 68 

"V i ^ j B i ^ d a J»nfljlg 
. ' • A ,1 

-atnxtU BJH l , t. 

ittá d: Mi lano 
Coiniiiandniite TOSCANINO 

1'artlrú de Suntos no dia 'M tle maio 
pura 

M o o t e v i d é o o C u c n o s - A i r c s 
1« classe frs, 150. 3 classe, fs. tiO 
Não h a mais qua ron tona cm 

Buono8-Ayres. 

SAVOXA 
Coiuiuiuidiiiitc MAS( AN/INI 

Partira do Kio de Janeiro, no dl» 22 
dc uiiiio, direetumriite pura 

Gênova e Nápoles 
EMBARQUS 

A aompanhia fornece tonduaç&o 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para aa prin-
aipaes aidades da I tál ia emais «api-
taos europóas. 

BII.HKTKH DB CHAMADA-Os BgCD 
tes da aompanhia <Lo Velooe> ven-
dem passsgens de 3.» «iassfc, dc (ie 
nova on Nápoles, para Pernambueo 
Bahia, Victoriu, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Velcio» 
deaidido que do mez do outubro 'p. 
em deante, além dos seus p<u(nctea 
da linha do Brasil, tocarão no llio 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, aomo uu volta do 
Rio da Prata a Gênova, os sena 
grandespaquetes < S A V O I A > e <NOBD 
A M E R I C A > . Oe agentes dr» Cortina* 
nbia <La Veloao» vendem passagens 
de aamerini distinati primeira o se-
gunda alasses, do ida o volta, «om 
abatimento de vinte por aento, «on 
o prazo de nm anno. 

Para be te . paasagens e mais iníor 
maçães aom os agentes: 

S G H M I D T & T R O S T 
Rua do Commercio, 17 -3 . P a u l o 

rua dc San to Sckmidt & Trost Santos, 
Antonio, n. 

nambnrg-Sndamcrikiinisclio 
DampfeehiffaJirts—GcscIlsthaft 

S. Paulo Agentnr 
O V A P O R " 

M o n t e v i d é o 
C a p . P O B C H J I A N N 

Bahirá no dia 18 de maio para o 
Rio, Bahia, Liabóa, Hamburgo e 
Copenhague 

Preço da passagem de 3* classe, 
para Lisbôa, 1G0$000. 

Todoa oa vapores desta aompa-
nhia a&o illnminados a lnz eleetrica-

Todoa eatea paquetes levam pas-
sageiro» para oa ilhas dos Açoie?, 
Madeira et«. 

Para paengeiu e mait inforn.aç es 
' 09 CO' 

D . « l o í u i s í o i i à € . 
LABQO H. FRAKCIBCO, I A 

s. Paulo 
MiUlí gí> ul io-


